
COMISSÃO
O jornalista e cientista político

Ronaldo Castilho está à frente da
comissão organizadora da 7ª Con-
ferência Municipal das Cidades em
Saltinho. O evento será no dia 4 de
abril, no Centro Cultural João Herr-
mann Neto, e contará com cinco ei-
xos de debates: Urbanismo e Habi-
tação, Infraestrutura e Mobilidade,
Meio Ambiente e Mudanças Climá-
ticas, Cidades Inteligentes, e Gover-
nança e Participação Social. Ótimo.

BARJAS — I
O ex-ministro da Saúde e ex-

prefeito de Piracicaba por três man-
datos, o economista Barjas Negri
(PSDB), participou na sexta-feira
(7) de uma reunião seguida de al-
moço na Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (FIESP). O
encontro abordou temas funda-
mentais, como o orçamento públi-
co federal, a política industrial e o
cenário econômico internacional.

BARJAS — II
O encontro reuniu renoma-

dos economistas e especialistas
com vasta experiência no setor
público, entre eles Adroaldo
Moura da Silva, Andrea Sandro
Calabi, Francisco Luna, C.A. Lu-
que, Felipe Salto, Igor Rocha,
Andrea Matarazzo, Dan Iochpe
(presidente do Conselho Superi-
or de Economia da FIESP – Co-
sec) e o próprio Barjas Negri.

MADUREIRA
O deputado estadual Alex

Madureira (PL), candidato à ree-
leição para a Assembleia Legislati-
va de São Paulo, deverá assumir a
presidência do diretório munici-
pal do PL em Piracicaba, suceden-
do ao vereador Laércio Trevisan
Junior. Além disso, sabe-se que o
vereador Renan Paes conta com o
total apoio de Madureira para per-
manecer na liderança do bloco for-
mado por PL, Republicanos e
PRTB no legislativo piracicabano.

CALDO
O caldo está entornando na

arena política nacional: o PSD re-
jeita fusão ao PSDB para formar
um novo partido e busca conven-
cer os tucanos a aceitarem a in-
corporação — o que, na prática,
resultaria na extinção do ninho
enquanto sigla. Aliados de Gilber-
to Kassab, presidente do PSD,
afirmam que a possibilidade de
um acordo para a fusão é quase
nula. Teria debandada na Câma-
ra dos Deputados? Pergunta de
bobo ninguém quer responder…

ZEZINHO
O vereador Zezinho Pereira

(União Brasil) utilizou a tribuna
durante a 2ª reunião ordinária,
quinta (6), para agradecer a opor-
tunidade de assumir seu terceiro
mandato na Câmara. “Quando as
coisas têm que acontecer, aconte-
cem diante de Deus. Se hoje es-
tou aqui, sei para quem a gente
deve agradecer, primeiramente
a Deus, depois ao Odair de Melo”,
disse, ao lembrar do colega de
partido que virou secretário na
gestão de Helinho Zanatta.

Divulgação

O prefeito de Saltinho, Helinho
Bernardino (PL), recebeu em
seu gabinete, no Paço Munici-
pal, o deputado estadual Rafa
Zimbaldi (Cidadania) para uma
reunião sobre políticas públi-

EM SALTINHO
cas voltadas à Região Metro-
politana de Piracicaba, da qual
Saltinho faz parte. Durante o
encontro, foram discutidos in-
vestimentos do Governo do
Estado para o município.

O diretor-executivo da
Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (Fumep),
Renato de Albuquerque
Ferreira, recebeu nesta se-
gunda (10) visita de corte-

NA FUMEP
sia de Tadeu Ali, da Câmara
Dirigentes Lojistas de Pira-
cicaba (CDL) e de José Do-
nizetti ,  coordenador da
unidade de processamen-
to judicial da Polícia Civil.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes, realizou, ontem (10), a Ope-
ração Ruído Tolerância Zero. A
ação, realizada em conjunto com a
Guarda Civil, agentes municipais
de Trânsito, Polícia Militar Rodo-
viária e Polícia Militar Territorial,
durou mais de 2 horas e aconteceu
na avenida São Paulo, próximo ao
número 1950 / Rodovia SP - 127,
km 40. Foram fiscalizados mais
de 100 veículos no total e aplica-
dos 50 autos de infração, gera-
dos três bloqueios de documen-
tos do veículo e realizada oito re-
colhas de veículos ao pátio por es-
tarem em condições não seguras
de uso. A operação seguirá sendo
realizada nesse mês e em março,
nas principais vias da cidade.

ESCAPAMENTOS — En-
tre as abordagens estão a de es-
capamentos modificados, licenci-
amento, habilitação, mal estado
de conservação dos veículos, com
o objetivo de garantir o bem-es-
tar social e prevenir acidentes de
trânsito e óbitos. Odair Melo, ti-
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ANIVERSÁRIO DO PT
O aniversário de 45 anos
do Partido dos Trabalha-
dores, completado na se-
gunda (10), foi comemo-
rado domingo (9), com
anál ise de conjuntura,

que contou com as parti-
cipações da deputada fe-
deral Juliana Cardoso, da
deputada estadual Pro-
fessora Bebel, e da vere-
adora Rai de Almeida. A7

Divulgação

Mais de 100 veículos fiscalizados
no primeiro dia da ‘Tolerância Zero’
Objetivo é inibir irregularidades, como veículos sem condições de uso
e escapamentos modificados; 50 autos de infração foram aplicados

A operação aconteceu na avenida São Paulo, durante o dia de ontem: mais de 100 veículos fiscalizados

Divulgação/CCS

tular da secretaria, destaca que a
união das forças policiais na ci-
dade é um fator importante para
que a operação tenha êxito e para
manter o trânsito seguro. Ele lem-
bra que a alteração de escapa-

mentos não é permitida pelo Có-
digo de Trânsito Brasileiro e se
não for respeitada, pode trazer
consequências aos condutores.

MANIFESTAÇÃO — Rece-
bemos várias manifestações de li-

deranças da cidade sobre o tema e,
na página A2, o escritor e jornalis-
ta Cecílio Elias Netto manifesta sua
crítica aos que transmitem estupi-
dez e poluição sonora ao mesmo
tempo. É preciso de reeducação.

Divulgação

EM CHARQUEADA
No dia 15 de fevereiro, a par-
tir das 15 horas, a Concha
Acústica de Charqueada
será palco do projeto Kom-
bi Itinerante – O Circo so-
bre Rodas, um evento gra-
tuito que promete encantar
toda a família com espetá-
culo circense, cantigas in-
fantis e uma roda de con-
versa sobre o resgate des-
sas tradições culturais. A10

NO IHGP
No último sábado, o Insti-
tuto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba recebeu
os professores César Viei-
ra e Carolina Martin para
apresentação de estudo
sobre a educação na cida-
de no período de 1882 a
1903.  A apresentação

aconteceu com apoio do
CNPq - Conselho Nacional
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico. Na apre-
sentação, a cobertura da
imprensa local, em especi-
al na Gazeta de Piracicaba,
sobre a evolução social e
educacional na cidade.

Divulgação/IHGPAssessoria Parlamentar

FÓRUM ABRE AGENDA CULTURAL EM 2025

A 4A 4A 4A 4A 4

Com trabalhos do artista plás-
tico Carlos Alberto Valério
(foto), o espaço cultural do
Fórum Dr. Francisco Morato
abre hoje (11) a sua agenda
de 2025 com a exposição
“Viajando pelas belezas de
Piracicaba”. Com um olhar
sensível e apurado sobre as
paisagens e cenários da ci-
dade, Valério apresenta uma
seleção de obras que exaltam
a beleza de Piracicaba. A7
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"IN EXTREMIS" (271)

- mas com evidências
preocupantes - insta-
la-se a estupidez,
normaliza-se o em-
burrecimento. A pa-
lavra poluição quase
já se confunde com
derrota, com fracas-
so. Faz-se parte do
cotidiano. No entan-
to, poluir é "tornar
sujo, manchar, cor-

romper, conspurcar, dene-
grir". E, também, profanar. É,
pois, o sagrado das pessoas,
das famílias, da população,
que se vai conspurcando.

Percebe-se o início da indig-
nação contra a crescente polui-
ção sonora.  Trata-se, esta, de
gravíssima ameaça à população.
O som consegue elevar-nos aos
céus quando música, entendida
como realidade privilegiada e di-
vina ao homem.  É a arte apolí-
nea. Portanto, da claridade, da
beleza, da luz. Mas, torna-se in-
fernal ao ser utilizado como ba-
rulho, algazarra, estrondo. Há o
som de harpas e violinos; há o
som dos canhões e dos fuzis.

Não são as motocicletas
que trazem o som dos antigos
infernos à população. São al-
guns daqueles que as pilotam,
ditos "motoqueiros". Os que o
fazem apenas demonstram se-
rem estúpidos e, portanto, não
inteligentes. E ainda mais gra-
ve: comprometem a grande
maioria dos que - com suas
motos - servem a sociedade
através de serviços e atendi-
mentos essenciais. Antes, por-
tanto, de serem punidos teriam
que ser reeducados. E empresá-
rios, que as vendem, deveriam
exigir prova mínima de maturi-
dade e competência intelectual
dos que as adquirem. Pois, es-
túpidos são incompetentes.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Estúpido, como
se sabe, é aquele ou
aquilo que provoca
emburrecimento. Ou
seja: o não inteligen-
te. Qualquer pessoa,
pois - com pouco
possa discernir -
procura e, também,
luta para evitar o
que a perturbe. Até as milena-
res ideias de céu e de inferno
despertaram, na humanidade,
a consciência entre bem e mal,
bom e ruim. A dualidade nos
acompanha desde o nascedou-
ro. Homem, mulher; claro, es-
curo; noite, dia; quente, frio.
O meio termo pouco satisfaz.
Já no Apocalipse, está a adver-
tência: "Porque és morno vo-
mitar-te-ei de minha boca".  A
vida também o faz.

Se isso ocorre com o ser hu-
mano individualmente, como se-
ria com cidades habitadas por
povos mornos? Piracicaba, histo-
ricamente, fugiu à mediocridade
da indiferença. Prova-o a mais do
que bicentenária história de cons-
trução civilizatória. Basta lembrar-
mo-nos do que - com antevisão pro-
gressista - nossos ancestrais reali-
zaram na implantação de telefo-
nia e de energia elétrica.

É uma história, a nossa, com
singularidades comovedoras.
Não por acasos, tornamo-nos -
pelo entusiasmo dos que assim
nos reconheceram - o Ateneu, a
Atenas Paulista, a Cidade das
Escolas, a Florença Brasileira,
nós, filhos da eterna "Noiva da
Colina". Até mesmo como cria-
dores da "caipirinha".  Logo,
uma herança que condenaria os
herdeiros que a malbaratassem.

Temos que admitir: essa in-
vulgar riqueza humanista foi ig-
norada nos últimos anos. Não nos
culpemos, porém, apenas a nós
mesmos. O planeta tem sofrido o
impacto de uma visão quase que
apenas materialista da economia.
O "mercado sem regras" ignora
os que "não produzem e não con-
somem" conforme suas regras. E
é essa concepção - na qual preva-
lece o individual sobre o coletivo,
o privado sobre o público - que
educa, orienta e influencia nossa
juventude. Teima-se em consoli-
dar a "lei de Gerson": "é preciso
levar vantagem em tudo".

Ainda que não totalmente

Estupidez e poluição sonora
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Adilson Roberto
Gonçalves

Avião de pequeno
porte cai em área ha-
bitada, mais um. Des-
ta vez, na cidade de São
Paulo, matando seus
dois ocupantes e ferin-
do outras pessoas no
solo. Por sorte, o choque se deu
entre a aeronave e um ônibus sem
atingir seriamente outros veícu-
los que poderiam estar circulan-
do na avenida. Na queda, o im-
pacto mecânico pode ser sido
amenizado pela suposta escolha
do piloto por uma área menos
construída e pelo avião ainda ter
conseguido planar, não caindo
verticalmente. Porém, houve ex-
plosões devido ao combustível, já
que havia acabado de decolar e
estava com os tanques cheios para
a viagem do Campo de Marte até
o Rio Grande do Sul. Infelizmen-
te, em momento de colapso como
esse, não há como isolar o com-
bustível do resto do avião. Se fos-
se possível, ele planaria e o im-

pacto poderia não ter
sido suficiente para
matar os ocupantes,
cujos corpos foram re-
tirados de dentro dos
destroços totalmente
carbonizados. Mas são
especulações.

Um problema me-
cânico, com falha no

motor, é a hipótese mais provável
até agora pela análise das ima-
gens da queda. Todas as partes
do avião foram retiradas pelo ór-
gão de investigação (Cenipa -
Centro de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuticos)
que tentará determinar as cau-
sas e circunstâncias em que o aci-
dente ocorreu. Esse trabalho é
sempre minucioso, de cujos resul-
tados sairão não apenas a indi-
cação de prováveis culpados pelo
acidente, mas também as diretri-
zes para aumentar a segurança
dos próximos voos.

O combustível de aviação é al-
tamente inflamável e vimos a ex-
tensão e a intensidade do incêndio
que causou por seu espalhamento

Acidentes aéreos e os combustíveis de aviação

na avenida. É uma propriedade
para garantir que não haja falhas
no motor durante seu funciona-
mento. Em situações outras, como
a da pane no avião presidencial em
outubro do ano passado na cidade
do México, o piloto tem a possibili-
dade de soltar o combustível dos
tanques, antes de fazer um pouso
de emergência, para evitar que um
eventual atrito com o solo provo-
que fagulhas e, portanto, comece
um incêndio. Por isso as regras de
não usar celular e não fumar du-
rante o embarque de passageiros e
durante os pousos e decolagens são
tão rigorosas. A mesma regra, pou-
co utilizada, se aplica durante o
abastecimento de veículos em

postos de combustíveis. Dizem
que a chance de um celular gerar
uma pequena faísca que possa in-
cendiar o combustível a alguns
metros é praticamente nula. Sim,
mas se o fogo surgir, dá para ima-
ginar o estrago.

A segurança em combustíveis
para aviação é muito grande e por
isso substitutos menos danosos ao
meio ambiente são difíceis de en-
contrar. Um dos programas brasi-
leiros de estímulo aos biocombus-
tíveis inclui o chamado SAF - com-
bustível sustentável de aviação, na
sigla em inglês -, em que os deriva-
dos do petróleo são substituídos
por fontes renováveis, tais como
óleos vegetais, gorduras e deriva-
dos de cana-de-açúcar, milho, e
outros subprodutos agroindustri-
ais. O etanol brasileiro já foi apro-
vado para aeronaves de trabalho,
como os aviões Ipanema usados em
pulverização na lavoura. Mas é ain-
da muito restrito.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro

Cigarros eletrônicos (Vapes)
A s indústrias do

tabaco que deram ori-
gem aos cigarros, ge-
raram milhões de fu-
mantes ao redor do
mundo, os quais infe-
lizmente, permitiram o
ganho de trilhões de
dólares à essas empre-
sas que se enriquece-
ram ao longo dos anos
e ainda o fazem...no
entanto, graças a ciência e pes-
quisadores abnegados em pesqui-
sar os efeitos do ingestão da fu-
maça gerada pelos cigarros e pa-
ralelos ao longo de décadas, trou-
xe à tona os inúmeros efeitos da-
nosos dessa substância para os
seres humanos fumantes e não
fumantes presentes no mesmo
ambiente. São inúmeros os efei-
tos prejudiciais da presença de
dezenas de substâncias adiciona-
das ao tabaco que levam os usuá-
rios a adquirir várias doenças,
particularmente o câncer metas-
tático permitindo a sua dispersão
no organismo inteiro do indiví-
duo. Isso tudo somado a todo um
marketing de chamamento ao
uso do cigarro que se incremen-
tou ao longo dos anos, permitiu a
permanência dessas empresas e
fumantes ao redor do mundo, e
logicamente, a permanência de
doenças, as mais variadas. Gra-
ças à ciência, fumantes de todo o
mundo tem diminuído em fun-
ção de várias regras impostas aos
mesmos, somado à aquisição de
consciência dos fatores danosos
aos seres humanos, embora va-
garosamente, tanto que ainda
hoje existem muitos fumantes
neste planeta. Mas claro, as in-
dústrias de tabaco não poderiam
ficar sem responder a esta ques-
tão, principalmente se atendo aos
lucros exorbitantes diminuídos
em função da queda das receitas
pela ação do conhecimento cien-
tífico expresso de várias formas
na mídia, inclusive científica.
Agora chegamos a um outro pon-
to... Cigarros eletrônicos, os de-
nominados VAPES, começaram
a aparecer supostamente desen-

volvidos como substi-
tutos aos cigarros co-
muns no sentido de fa-
cilitar a cessação do
tabagismo... Mais uma
vez, seres humanos são
preza fácil de modis-
mos e mentiras em re-
lação ao assunto, le-
vando-os a acreditar
que o problema dos
efeitos nocivos de ci-

garros estava resolvido. Estima-
se que 20% dos jovens adultos
usam este aparelho ou já tenham
usado, e estima-se também, que
o uso desse objeto venha a au-
mentar paulatinamente, o que
seria de se esperar...grande parte
dos usuários não lê a respeito,
portanto, não toma conhecimen-
to e simplesmente não acredita, e
tudo isso vai no bojo do negacio-
nismo. No entanto, não demorou
muito para que os efeitos dano-
sos deste instrumento emergis-
sem do conhecimento. As pesqui-
sas científicas tem demonstrado
os mais diversos efeitos danosos
desses instrumentos... esses su-
postos substitutos dos cigarros,
não ajudam ninguém a parar de
fumar e, ainda aumentam signi-
ficantemente a dependência de
nicotina, além de causar outros
danos à saúde como gerar lesões
agudas nos pulmões e está asso-
ciado a doenças e riscos similares
aos do cigarro comum, como
asma, doença pulmonar, enfise-
ma pulmonar, além de poder cau-
sar alterações nos vasos sanguí-
neos, aumentando o risco vascu-
lar e também alteram a composi-
ção da saliva dos usuários, au-
mentando o risco de doenças bu-
cais como cárie, lesão da mucosa
e doença periodontal. Seus com-
postos também possuem substân-
cias cancerígenas...Se cuidem,
como disse, mais uma vez somos
vítimas da força de quem somen-
te pensa em dinheiro e não vê a
Saúde da população como um
ideal a se alcançar. E tenho dito!

———
Jose F. Hõfling, biólo-
go, PhD em Imunologia
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Ari Junior

Minhas primeiras
impressões sobre Ie-
manjá e as divindades
de matriz africana vie-
ram das páginas dos li-
vros de Jorge Amado.
Lembro-me de como, ao
ler 'Mar Morto', fui
transportado para o litoral baiano,
onde o mar é mais que um cenário,
é um personagem vivo, pulsante,
habitado pela força e pela graça de
Iemanjá. Amado tinha o dom de
retratar a fé do povo com uma sen-
sibilidade rara, mostrando que os
orixás não são entidades distan-
tes, mas presenças vivas no cotidi-
ano, na cultura e no coração da-
queles que creem. Com isso, resolvi
trazer algumas impressões que me
vêm à mente quando passo por essa
data no calendário.

Madrugada do dia 2 de feve-
reiro; o céu ainda carregava aque-
le tom de azul escuro, quase ne-
gro, e o mar parecia dormir em
um silêncio profundo. Não demo-
rou muito para que a praia come-

çasse a acordar. Pri-
meiro, foram os pesca-
dores, com seus barcos
balançando suavemen-
te. Depois, vieram as
baianas, com seus tur-
bantes coloridos e sai-
as rodadas, carregan-
do balaios repletos de
flores brancas, espe-

lhos, pentes e perfumes. Por fim,
chegou o povo: homens, mulhe-
res, crianças, idosos, todos vesti-
dos de branco, todos com um bri-
lho nos olhos que nem o sol da
manhã conseguiria ofuscar. Era o
Dia de Iemanjá, a rainha do mar,
a mãe das águas, a senhora dos
mistérios profundos.

Iemanjá, orixá das religiões
com base na cultura africana, é
uma figura que transcende o tem-
po e o espaço. Ela não pertence ape-
nas aos terreiros de candomblé ou
às casas de umbanda. Ela habita
o imaginário de todos aqueles que,
de alguma forma, sentem a força
das águas correndo em suas vei-
as. E no dia 2 de fevereiro, essa
força se materializa em uma das

maiores demonstrações de fé e
devoção que o Brasil, sincretista
como é, pode oferecer.

A praia, naquele dia, se trans-
forma em um grande altar a céu
aberto. As oferendas são cuidado-
samente preparadas: barquinhos
de madeira ou isopor, enfeitados
com flores e velas, carregam pedi-
dos, agradecimentos e promessas.
Cada barquinho é uma história,
uma dor, uma esperança. E quan-
do eles são lançados ao mar, é como
se todas essas emoções se mistu-
rassem às ondas, criando uma cor-
rente de energia poderosa que co-
necta o humano ao divino.

Mas o que mais impressiona,
talvez, não seja a beleza do ritual
em si, mas a diversidade de pesso-
as que ali se reúnem. No Dia de Ie-
manjá, todos são iguais perante o
mar. Ali, um homem de terno e gra-
vata pode estar ao lado de uma mãe
de santo com seus colares de con-
tas. Uma criança pode segurar a
mão de um idoso, e ambos podem
estar cantando juntos os pontos de
Iemanjá. A fé, nesse momento, se
revela como um fio invisível que une
corações e dissolve preconceitos.

E é justamente essa fé que
nos lembra da importância de
respeitar as tradições africanas,
que foram por tanto tempo mar-
ginalizadas e perseguidas, mas,
que, invariavelmente, fazem par-
te da base sustentadora do povo
Brasileiro. Iemanjá não é apenas
uma divindade; ela é um símbolo
de resistência, de luta, de ances-
tralidade. Ela nos mostra que,
mesmo em meio à dor e ao caos
de águas revoltas, há sempre um
caminho de esperança quando
voltamos à margem.

No fim do dia, quando o sol
começa a se despedir no horizonte
e o mar devolve alguns dos barqui-
nhos à areia, há uma sensação de
dever cumprido. As oferendas fo-
ram entregues, os pedidos foram
feitos, e a fé foi renovada. E en-
quanto as ondas continuam a ba-
ter na praia, como se fossem o co-
ração pulsante de Iemanjá, fica a
certeza de que, enquanto houver
fé, haverá esperança. E enquanto
houver respeito, haverá união.

Porque, no fim das contas, o
Dia de Iemanjá é sobre a capacida-
de humana de acreditar, de se co-
nectar com o sagrado, de honrar
as raízes que nos sustentam. E é
sobre lembrar que, assim como o
mar, a fé não tem cor, não tem fron-
teiras, não tem limites. Ela simples-
mente é. E isso é poderoso.

———
Ari Junior, escritor,
comprador
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Antonio Gonçalves

Recentemente dois
Deputados Federais fo-
ram indiciados pela Po-
lícia Federal em razão
de seus discursos na
Câmara dos Deputados.
A justificativa advém
por suposta prática de
calúnia e injúria depois que o De-
putado Federal Marcel Van Hat-
ten criticou o delegado Fábio Shor
durante um discurso no plenário
da Câmara. O também Deputado
Federal Gilberto Silva foi indiciado
pelas mesmas condutas.

De tal sorte que o artigo 53
da Constituição Federal de 1988
é claro ao preconizar que "Os De-
putados e Senadores são inviolá-
veis, civil e penalmente, por quais-
quer de suas opiniões, palavras e
votos". Ora, então houve excesso
por parte da PF ou há limites à
liberdade de expressão dos par-
lamentares no exercício de sua
fala na tribuna?

O indiciamento é a manifesta-
ção da autoridade que preside uma
investigação, no caso a Polícia Fe-
deral, de que encontrou elementos
suficientes que relacionam o inves-
tigado a uma ou mais atividades
criminosas. Importante destacar
que o indiciamento não pode ser
confundido com uma condenação.

Após o indiciamen-
to, o Ministério Público
pode ou não oferecer a
denúncia que deverá
ser recebida pelo Magis-
trado. E, somente após
o seu trânsito em jul-
gado, se pode afirmar
que uma pessoa foi efe-
tivamente condenada

pela prática de um delito.
No caso de um parlamentar o

trâmite obedece os limites da sua
imunidade, segundo o artigo 53
já mencionado, em seu §1°, somen-
te o Supremo Tribunal Federal tem
competência para julgar eventu-
ais crimes praticados por Deputa-
dos e Senadores no exercício de
seu mandato. E, em caso de pri-
são, a mesma somente poderá
ocorrer em flagrante pelo cometi-
mento de crime inafiançável.

Assim, nas alegações da Po-
lícia Federal de que nas falas dos
Deputados houve a prática de ca-
lúnia (imputar um fato crimino-
so sabidamente falso) e injúria
(xingamento com conteúdo ofen-
sivo e desonroso que atinge a
moral, honra e a dignidade do
ofendido) não é competente a
Polícia Federal para apurar ou,
tampouco, indiciar um parla-
mentar, pois, cabe ao Conselho de
Ética e Decoro Parlamentar da
Câmara dos Deputados, através

da Resolução n° 25, de 2001, ave-
riguar se algum Deputado feriu
o Código de Ética da casa e, após
processo interno, aplicar as pu-
nições previstas se for o caso.

Não por acaso, o Presidente
da Câmara dos Deputados Arthur
Lira discordou do procedimento
da Polícia Federal. A entidade se
defende ao afirmar que os direi-
tos fundamentais previstos na
Constituição Federal não são ab-
solutos, afinal, nem o direito à
vida, seu bem maior protegido
pode ser relativizado, então, a li-
berdade de expressão também pos-
sui limites. Será?

No sopesamento dos direitos
tidos como fundamentais e, ainda,
que envolvam parlamentares não
cabe à Polícia Federal fazer algum
juízo de valor, portanto, a compe-
tência é exclusiva do Supremo Tri-
bunal Federal. Assim, o indicia-
mento não poderá resultar em pri-

são sem que haja a apreciação da
mais alta Corte do País.

Há limites para todos os cida-
dãos brasileiros, porém, aos repre-
sentantes do povo no parlamento,
os limites são definidos pelas casas
legislativas e pelo Supremo, não pode
a Polícia Federal extrapolar sua
competência e função. Ao membro
do parlamento cabe exercer seu
mandato com independência e liber-
dade, independente de sua posição
ideológica ou partidária, para me-
lhor representar os interesses do
povo, sem ingerência de quem quer
que seja, sempre obedecendo a ética
e os valores constitucionais.

———
Antonio Gonçalves, ad-
vogado criminalista,
Pós-doutor em Desafios
em la post modernidad
para los Derechos Huma-
nos y los Derechos Fun-
damentales pela Univer-
sidade de Santiago de
Compostela, Pós-Doutor
em Ciência da Religião
pela PUC/SP, Pós-Dou-
tor em Ciências Jurídi-
cas pela Universidade
de La Matanza. Doutor
e Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas
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Ésio Antonio Pezzato

Realidade em fogo

Alucinadamente olho a fria cadência
Do verso que me chega - um longo alexandrino!
Preciso que ele venha e me preencha o destino

Para eu poder cantar e desvendar a ciência

Da vida, da ilusão, do sonho, da experiência,
Deste Torrão Natal, onde ao sol me ilumino
E volto a ser criança e volto a ser menino,
E sei viver à luz do Sol em prepotência...

Por isso estou aqui - para viver a vida!
Para te contemplar, minha Noiva querida,

No sonho ainda maior que tive ainda criança...

Por isso a realidade em fogo me calcina;
Não saberia, não, viver n'outra Colina,

Que não me fosse a Noiva envolta na esperança.

ESCOAMENTO DA
SAFRA 2024/2025
Os ministros da Agricultura

e Pecuária, Carlos Fávaro, dos
Transportes, Renan Filho, e de
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho, anunciaram o Plano de
Escoamento da Safra 2024/2025,
que reúne as principais iniciati-
vas para aprimorar a logística e a
infraestrutura brasileiras, garan-
tindo o escoamento eficiente da
safra recorde de grãos. O evento
foi realizado no auditório do Mi-
nistério dos Transportes e con-
tou com a presença do ministro
da Casa Civil, Rui Costa.

BANCADAS DO AGRO
No último dia 1 de fevereiro,

que marcou o fim do recesso, o
Congresso Nacional escolheu os
novos presidentes das casas le-
gislativas, bem como das respec-
tivas mesas diretoras. Os eleitos
foram Davi Alcolumbre (União -
AP), para o Senado, e Hugo Mot-
ta (Republicanos - PB), que cum-
prirão seus mandatos no biênio
2025 e 2026. As bancadas liga-
das ao agronegócio fizeram ava-
liação positiva dos resultados, pa-
rabenizando os vitoriosos.

FPA E A COP 30
Sobre as prioridades para os

próximos dois anos, Lupion sali-
enta que a bancada está atenta
desde às questões econômicas até
a realidade das invasões de terras
país afora, que segundo ele, são
orquestradas por movimentos so-
ciais que estão dentro do governo.
'Precisamos buscar soluções para
a economia que afetam diretamen-
te produtores rurais e toda a soci-
edade ...' disse Lupion.

BRASIL
Em entrevista concedida ao

Jornal Jovem Pan, o presidente
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), Pedro Lupion
(PP-PR), destacou que as sobre-
taxas comerciais impostas pelos
Estados Unidos à China, bem
como a resposta dos chineses aos
americanos, podem se converter
em oportunidades para o mer-
cado brasileiro. Apesar disso, o
deputado admitiu que o Brasil

também deve ser alvo da estra-
tégia comercial do presidente
americano, Donald Trump.

VENDA DE TRATORES
O agro paulista é um dos prin-

cipais mercados que impulsionam
o crescimento do setor de máqui-
nas agrícolas do Brasil. Em 2024,
o estado manteve sua posição de
líder em vendas de tratores no
país, segundo o último balanço
realizado, pela Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea), com
mais de 7 mil unidades comerci-
alizadas no Estado de São Paulo,
o que representa uma participa-
ção de 21% do comércio nacional.

COTTON BRAZIL
O programa Cotton Brazil,

desenvolvido pela Associação
Brasileira dos Produtores de Al-
godão (Abrapa), lançou seu Re-
latório Anual 2024. A publicação
apresenta as principais ações re-
alizadas e os destaques ao longo
de 2024, como a conquista do
posto de maior exportador mun-
dial de pluma pelo Brasil. O con-
teúdo traz um panorama geral do
mercado de algodão no Brasil e
no mundo, identificando os prin-
cipais produtores, consumidores,
importadores e exportadores.

AMÉRICA LATINA
UMA ÚNICA VOZ
Os sistemas agroalimentares

da região e desenvolvimento re-
gional devido à sua interação com
a ciência e a tecnologia, afirmou
o Diretor Geral do Instituto Inte-
ramericano de Cooperação para
a Agricultura (IICA), Manuel Ote-
ro, ao participar da primeira edi-
ção do Fórum Econômico Inter-
nacional sobre América Latina e
Caribe, realizado na Cidade do
Panamá. O fórum contou com a
presença de palestrantes de 15
países, líderes regionais e mun-
diais, incluindo Santiago Peña,
Presidente do Paraguai e tam-
bém uma mensagem gravada
da Diretora-gerente do Fundo
Monetário Internacional (FMI),
Kristalina Georgieva, também
foi ouvida. (Com informações
de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Walter Naime

Vivemos em um
mundo onde o máximo
e o mínimo se encon-
tram em uma dança
constante. Esses extre-
mos não apenas defi-
nem nosso universo,
mas também adicio-
nam um toque de hu-
mor e ironia à nossa realidade.

Comecemos com a velocidade
da luz, que é o máximo em termos
de rapidez, atingindo 300 mil Km
por segundo. Na teoria da relativi-
dade, nada está realmente parado.
Imagine só: você e um amigo cor-
rendo nesses 300 mil km/s, e, para
vocês, parece que estão estáveis um
em relação ao outro. É como se es-
tivessem em uma pista de dança
onde todos os passos são iguais.

Passando para o calor, o nú-
cleo do Sol atinge alta temperatu-
ra de 15 milhões de graus Celsius.
O zero absoluto, 273,15 graus Cel-
sius negativos, é o oposto extre-
mo, onde até as moléculas ficam
tão preguiçosas que param de vi-
brar. É como o universo dizendo:
"Vamos parar de girar, pessoal,
está frio demais para isso!"

No entretenimento, a imagina-

O mínimo do máximo e o máximo do mínimo
ção pode nos levar à
mundos surreais, como
uma viagem em que
você se perde na maio-
nese. Ao voltar, a osci-
lação do relógio de pên-
dulo parece uma piada,
lembrando que a reali-
dade é muito menos
maluca do que as nos-
sas fantasias.

Realização pessoal? Ah, o má-
ximo seria terminar um projeto
antes mesmo de começá-lo, como
um truque mágico. O mínimo é a
falta de vontade, quando nem con-
seguimos dar o primeiro passo. É
como tentar correr uma maratona
sem sair do sofá.

E as coincidências? Imagine
limpar o nariz e, por acaso, colocar
a meleca embaixo da cadeira, para
encontrar outra meleca já ali. É o
universo com um senso de humor
peculiar. Ou, se ninguém percebeu
que você faltou, é como se a falta
de testemunhas fosse uma piada.

Na biologia, o máximo da vida
é a morte, o fim da linha. O míni-
mo é o início da vida molecular,
onde tudo começa com a concep-
ção. É como se a vida tivesse um
prazo de validade, começando com
uma pequena etiqueta.

No conhecimento, há quem
conheça tudo e ainda assim não sai-
ba explicar nada, como se estivessem
tentando dar uma aula de física qu-
ântica enquanto fazem malabarismo.
O mínimo é saber tudo, mas man-
ter o segredo, como um guru que
fala pouco e pensa muito.

No futebol, o máximo é bater
um escanteio, correr e marcar um
gol de cabeça. O mínimo é ser um
goleiro desajeitado que ocupa toda
a área do gol e ainda coloca a rede
na frente. É o tipo de habilidade
que pode ser chamada de "como
não fazer um gol".

A crença em Papai Noel é o
máximo da fé infantil, enquanto
acreditar no pai quando ele diz
que o bom velhinho não virá é o
mínimo da decepção. É como tro-
car uma fantasia brilhante por
um fato amargo.

Em termos de números, o in-
finito é o máximo, representado
pelo "oito deitado" ou dois zeros
grudados. O mínimo é o simples

zero, que parece tão insignifican-
te, mas tem uma importância vi-
tal. É como o herói não reconheci-
do da matemática.

Na política, o máximo é ser elei-
to sem sequer ser votado, um ver-
dadeiro truque. O mínimo é querer
ser um ditador, como se o poder
fosse uma receita de bolo que você
pode fazer sozinho.

Finalmente, imagine o Saci-Pe-
rerê tentando sentar e cruzar as
pernas, ou um autor escrevendo um
livro para ninguém ler. O máximo
seria um livro invisível e o mínimo
seria não escrever nada, deixando
apenas um vazio criativo. E no co-
nhecimento, o máximo seria querer
explicar tudo sem saber nada, en-
quanto o mínimo seria saber tudo
sem nada dizer. É como ter um su-
perpoder que ninguém percebe.

O mínimo do máximo e o má-
ximo do mínimo são como uma
comédia, mostrando que a vida é
feita de altos e baixos, risos e pa-
radoxos, onde tudo se equilibra
de maneira surpreendente e,
muitas vezes, divertida.

Ah, antes que eu me esqueça,
eu escrevi e você não leu!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Enilson Nogueira

No último dia 20
de janeiro, o republica-
no Donald Trump re-
tornou à Casa Branca
como presidente dos
Estados Unidos. Logo
em seu primeiro discur-
so de posse, o novo co-
mandante já anunciou
uma série de medidas e prometeu
grandes mudanças no governo
com relação a assuntos internos e
externos. Tais medidas acenderam
sinais de alerta em todo o mundo e
no Brasil não foi diferente, afinal
existem, diversos acordos comerci-
ais entre brasileiros e os norte-ame-
ricanos e um possível desentendi-
mento poderia afetar a balança co-
mercial principalmente a venda das
commodities agrícolas àquele país.

Diante deste contexto, preci-
samos analisar cada cenário se-
paradamente. A meu ver o pri-
meiro ponto mais relevante a se
pensar é o desdobramento de uma
possível guerra comercial entre os
norte-americanos e os chineses e
quais seriam os seus impactos
para agricultura brasileira. Vol-
tando um pouco ao passado, em
2018, quando Trump exerceu seu
primeiro mandato, houve uma
série de tarifações no mercado de
soja. Naquele momento o custo
da oleaginosa norte-americana
ficou mais cara para o importa-
dor chinês ao ponto deles recor-

Quais os impactos que o novo comando nos EUA
pode gerar ao agronegócio brasileiro?

rerem à soja brasileira
e argentina.

Naquela época, os
preços aqui no Brasil fi-
caram quase três dóla-
res por bushel acima do
que estava nos Estados
Unidos. Para ter uma
ideia, no câmbio atual,
transformando em Re-
ais por saca (moeda do

produtor brasileiro), isso daria
quase R$ 30 a mais que nos EUA, e
isso impacta muito em nível de com-
petitividade. Importante lembrar
que em 2018 esse fato aconteceu
apenas no mercado de soja e a ten-
dência é que deva continuar. Con-
tudo, a novidade nesse processo é o
milho brasileiro que ganhou prota-
gonismo nos últimos anos. A partir
de 2021 os chineses habilitaram uma
série de armazéns brasileiros e por-
tos para poder ampliar a exporta-
ção do grão, e hoje, o Brasil se tor-
nou também um produtor e forne-
cedor relevante de milho também.

OLHAR PARA O PRE-
SENTE E FUTURO - Se por um
lado a força e a valorização da
moeda norte-americana tende a
depreciar as outras moedas do
mundo, por outro, deixa a expor-
tação do Brasil mais competitiva.
A nossa projeção atual é de dólar
na casa dos R$ 6 oscilando um
pouco abaixo ou acima, mas deve
ficar em torno disso.

O segundo fator a se atentar
ao governo Trump é que as políti-

cas dos EUA podem ser um pouco
mais inflacionárias em relação ao
que acontecia nos últimos anos. Na
prática, isso significa mais juros lá
fora e um real enfraquecido aqui.
O terceiro ponto também tem a ver
com essa discussão inflacionária,
pois se os juros lá fora não caem é
difícil ver um cenário de alívio mo-
netário no Brasil também.

Apresentado tudo isso, a lei-
tura que temos a curto prazo é que
os juros para a cadeia agrícola fi-
quem mais altos. Com a Selic em
elevação, próxima dos 14%, o custo
financeiro do produtor rural au-
menta. Tem ainda toda aquela dis-
cussão setorial de risco. Temos vis-
to as taxas de juros para a classe
produtora entre 15% e 20%, algo
que é muito oneroso e negativo para
o Brasil e para toda a cadeia agrí-
cola para 2025 e 2026.

DESAFIOS E OPORTUNI-
DADES - Com a valorização da

moeda americana, o produtor bra-
sileiro tende a exportar mais, por
outro lado, este cenário de alta não
favorece a compra de insumos no
mercado internacional. Portanto,
fertilizantes e defensivos devem ter
retomada de preço em decorrência
principalmente pelo câmbio que
subiu nos últimos três meses e esse
impacto já deve ser sentido agora
na precificação em 2025.

Diante dos riscos, o maior de-
safio é o custo financeiro. Os pro-
dutores que já tem dívidas de sa-
fras passadas precisam ficar aten-
tos, pois se houver algum estresse
climático eles podem cair numa
armadilha de liquidez financeira.
Em termos de oportunidade, o dó-
lar a R$ 6 sustenta preço de pro-
dutos exportados.

Concluímos que em 2025,
olhando pelo copo meio cheio, te-
mos sinalização de preços melhor
que 2024. A nossa geopolítica ali-
mentar é bem estabelecida e somos
fornecedores de produtos para o
mundo não exclusivos dos Estados
Unidos. Isso está bem estabelecido
e nos dá segurança diante dos des-
dobramentos políticos. Certamen-
te o produtor terá grandes desafi-
os, porém com organização, pode-
rão aproveitar também as oportu-
nidades que irão surgir!

———
Enilson Nogueira, enge-
nheiro agrônomo e ana-
lista de mercado da Cé-
leres Consultoria
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Celso Luís Gagliardo

O empreendedor
de um negócio com pou-
cos funcionários sabe
muito bem como remu-
nerar cada um deles.
Tem o apoio do salário
normativo, ou seja, o
piso salarial estabeleci-
do pelas respectivas
convenções coletivas de cada cate-
goria, e a partir dele executa sua
particular gestão. Uns pagando es-
tritamente o valor mínimo da clas-
se, outros se diferenciando um pou-
co e procurando com isso manter e
motivar os melhores profissionais.

À medida em que os negóci-
os avançam, novas funções são
incorporadas à organização. Ela
cresce e, por vezes, surgem recla-
mações de injustiça interna, ou
seja, que um trabalhador "ganha
mais" que outro que executa tra-
balho de menor complexidade. Há
autores de gestão de Recursos
Humanos que asseguram que
pagar um pouco menos que o
mercado não gera tanta insatis-
fação quanto praticar injustiças
entre valores relativos, pela faci-
lidade de comparação.

Iniciei minha carreira em RH
nas Indústrias Romi, na área de
Remuneração, onde fui treinado,
com apoio especial do saudoso
José Lázaro de Morais. Com faci-
lidade na redação, fazia entrevis-
tas com ocupantes dos cargos e os
descrevia nos padrões da casa, le-
vantando informações para aná-
lise e avaliação, com base em fato-

Uma régua para medir cargos e salários
res num manual com
graus de escolaridade,
experiência, responsabi-
lidade por qualidade,
riscos à segurança pes-
soal, esforço físico,
complexidade das tare-
fas, responsabilidade
pelo produto (se errar,
o que acontece), por su-
pervisão e liderança,

etc. Esse manual tinha uma pon-
deração, e o valor do ponto era
estabelecido, tudo baseado em mo-
delos matemáticos, área em que
eu tinha dificuldades, supridas
pelos colegas e engenheiros.

Necessário ressaltar que a
avaliação do cargo culminava com
a totalização de pontos que reme-
tia à respectiva faixa salarial. E
que essa avaliação não tinha rela-
ção com o desempenho individu-
al, que era medido por outra fer-
ramenta cujo resultado integrava
a regra de reajustes por mérito,
ou seja, quanto melhor o desem-
penho e a posição salarial "inferi-
or" na faixa, maior o percentual
de reajuste por mérito. É isso mes-
mo, eng. Eduardo Mucke?, meu
diretor à época e hoje reconhecido
orquidófilo absorvido pelo seu lin-
do cultivo de orquídeas.

Tentando explicar mais dida-
ticamente: O trabalho de análise de
cargos e salários é como se criásse-
mos uma régua para medir os va-
lores inter-relativos, as distâncias
entre uma posição de trabalho e
outra, conforme os seus graus de
responsabilidade, complexidade,
escolaridade exigida, tempo de ex-

periência necessário, supervisão
recebida ou exercida, para cada
agrupamento de tarefas que se
constitui um cargo. Uma forma de
tirar um pouco a subjetividade de
um gerente ou diretor decidir quan-
to pagar com base no "eu acho".

Mas, e os valores de merca-
do? Fazíamos ou participávamos
também de pesquisas com empre-
sas com similaridade de mão de
obra e porte, para conferir nossas
posições salariais e/ou de benefí-
cios versus às do mercado. Essas
pesquisas eram tabuladas estatis-
ticamente, estabelecendo-se me-
dianas ou médias, e os quartis para
cortes de extremos.

Essa área especializada de RH
pode, também, executar várias ou-
tras tarefas de apoio à gestão de
pessoas, como pesquisas de clima,
desenhos de progressão em carrei-
ra administrativa, operacional, ou
de cargos para áreas técnicas e de
liderança, a tal carreira em Y, etc.

O que vai relatado é com base
em nossa gostosa rotina de traba-
lho há mais de quatro décadas, cer-
tamente facilitada agora pela tec-
nologia disponível, e aqui me re-
cordo com saudades de alguns do
setor, além do Morais primeiro che-

fe, dos colegas Pastrelo, Nazato,
Felício Polla, Icassati e outros.

Hoje participamos de grupo de
whatsapp onde se concentram al-
guns dos "dinossauros" de Salári-
os e RH do passado, vínculos que
se mantém. Minha homenagem aos
companheiros do DEASA de outro-
ra, o Desuó, Brasil, Mário, Carlos
Henrique, Magnusson, Zequin,
Furquim, Ariovaldo, Claudinei,
Sebastião, João Ferreira, Junior,
Gazetta, Alcides e outros, alguns
inclusive que já se foram. Repre-
sentavam grandes corporações
como Bosch, IBM, 3M, Caterpillar,
Cobrasma, Varga, Fumagalli,
Romi, Dedini, Krupp, Marck Sharp,
Singer, Rhodia, Wabco, Phillips,
Texas, Clark, Gessy Lever, Invicta,
Bendix, Ripasa, etc.

O tempo passa célere e ficam
as grandes e boas recordações de
jornadas que preencheram nossas
vidas, nos deram formação profis-
sional e sustentação à alma e à vida.
Essa atividade foi meu berço na
área organizacional, após a vivên-
cia inicial desde menino nas ofici-
nas tipográficas e redações de jor-
nais de Santa Bárbara.

 "Aproveite cada momento
único que a vida te deu. O tempo
é um trem só de ida, e as lem-
branças te permitem sentir o gos-
tinho do que passou e não volta
mais" (Raquel Piffer).

———
Celso Luís Gagliardo,
profissional formado
em Direito com especi-
alização em Recursos
Humanos
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Todas as vezes
que ouvi um sermão
de monsenhor Jamil
Nassif Abib, trouxe
para a vida algo subs-
tancial graças à sua
forma peculiar de pre-
gar com evidências,
neutralidade pastoral
e metodologia bem es-
truturada. Suas provas sempre
são encontradas na Bíblia ou nos
documentos oficiais. Suas falas
têm começo, meio e fim rigoro-
samente separados.

São muitas as anotações bi-
ográficas a respeito de monse-
nhor Jamil nos portais científi-
cos, nas publicações de periódi-
cos, nos arquivos oficiais da Igre-
ja Católica em nível amplo e na
Diocese de Piracicaba. Isso dis-
pensa que esta crônica seja repe-
titiva.  Gostaria de apresentar
suposições que faço de suas pre-
gações desde os tempos em que
iniciei os estudos da homilética
no contexto da arte de falar em
público e tomei os belos sermões
dele como alvo de estudos. Hoje,
mais do que sempre, num mo-
mento em que o equilíbrio das
emoções se tornou uma ameaça
às pessoas, aprendemos a tentar
enquadrar o dom da fé num sim-
ples julgamento do desempenho
do pregador neste espaço de tem-
po do sermão, que representa em
média um terço da celebração.

O Monsenhor  sempre come-
ça com uma saudação calorosa
introdução ao tema do sermão.
Explica claramente sobre o que irá
falar. Usa invariavelmente uma
citação ou uma história para cap-
tar a atenção da audiência. É di-
fícil se incluir em suas falas, mas
quando o faz, cria conexão pesso-
al que o relaciona ao tema.

Parte da fundamentação
das provas, o desenvolvimento
do sermão propriamente dito, é
onde ele fixa com mais poder e
autoridade e se demora sem
medo de se alongar. Nunca dei-
xa de apresentar sua primeira
ideia ou argumento. Inclui refe-
rências bíblicas ou textos sagra-
dos que apoiam sua mensagem.

Nos sermões antigos, fre-
quentemente encontramos uma
ênfase na racionalidade como
um caminho para a salvação e a
compreensão do mundo espiri-
tual. Pregadores como Santo
Agostinho e São Tomás de Aqui-
no ressaltavam a importância da
razão como um instrumento que
poderia guiar o ser humano em
sua jornada de fé, promovendo
a ideia de que o controle das pai-
xões e emoções era fundamental
para o verdadeiro entendimento
e experiência divina. Neste con-
texto, a racionalidade se torna-
va um escudo contra os excessos
da emoção e a desordem que ela

Os sermões do padre Jamil
poderia causar na vida
espiritual e moral.

Ao analisarmos o
enredo dos sermões
atuais em profusão,
sentimos em geral a
ausência deste enfo-
que comprobatório
das razões da própria
fé; porque as emoções
se tornam uma amea-
ça em um futuro do-

minado pelo excesso de emoções
ou pela lógica das inteligências
artificiais que lançam o ser hu-
mano para fora de si, podendo
ver aumentar uma inversão in-
quietante dessa perspectiva.

De forma que bons prega-
dores feito monsenhor Jamil põe
o trem nos trilhos, pois as pes-
soas carecem de sentir emoção
equilibrada no meio da fala do
sacerdote para se alimentarem
do pão da Palavra. Muitas ve-
zes analisando os sermões de
padre Jamil constatei como as
pessoas sentem uma ligação que
transcende o tempo, as emoções
são o que nos unem, nos lem-
bram da nossa humanidade e
nos conduzem a experiências de
amor, empatia e compaixão.
Essa relação emocional, fre-
quentemente desprezada em vi-
sões estritamente racionais, é
uma das chaves para a sobrevi-
vência do espírito humano.

Logo, em um mundo onde
a racionalidade extrema e a ló-
gica das máquinas tentam do-
minar a experiência humana,
ficamos com a pergunta: até que
ponto a busca pela purificação
racional é válida se, no fim das
contas, são as emoções que nos
conectam de forma mais profun-
da uns aos outros e à nossa es-
sência? Até que ponto também
o abuso das experiências emoci-
onais não anula a verdadeira
experiência do emocional.

O objetivo destas linhas foi
lembrar os ensinamentos de
uma vida deste gigante que
completará 60 anos de sacer-
dócio ano que vem. Padre Ja-
mil sabe dar valor à homilia
como espaço de diálogo entre
os ensinamentos da hierarquia
e as expectativas dos fieis para
se assenhorarem da vida cris-
tã no dia a dia.  Afinal, o cris-
tão é Jesus no mundo.

O ilustre cafezinho
João Salvador

Dizem que o car-
rinho mais difícil de di-
rigir, no momento, é o
do supermercado,
mesmo com uma com-
pra reduzida, contida
pelos altos preços dos
alimentos básicos.
Mas o que mais está
em discussão é o preço do café, o
"boca de pito" dos fumantes.
Logo, logo, a borra do pó poderá
ser reutilizada, formando o "cha-
fé" ou surgir um "café fake", uma
bebida com sabor semelhante ao
do café - tang pilão -, justamente
como aconselha o sr. presidente,
"se está caro, não compre, leve um
produto similar", porém, similar
ou genérico não se conhece. É
uma incoerência transferir sua
responsabilidade para o consu-
midor, sem oferecer meios para
combater a inflação pelo descon-
trole econômico e social.

Está difícil e quase despraze-
roso oferecer uma xícara de café a
uma visita, como fazia a dona Flo-
rinda com o professor Girafalis,
para recebê-lo de forma românti-
ca. Tomar café virou uma osten-
tação, café forte para se curar de
uma ressaca, nem pensar. Copo
translúcido, café somente em do-
ses homeopáticas. Talvez um pa-
cote de pó de café seja o presente
mais apropriado para agradar um
aniversariante, ao invés de flores.

Na verdade, nobre cafezinho,
de preço tão elevado, se atrela a
algumas variáveis consideradas,
dentre elas, os impactos climáti-
cos que reduziram a produção de
café no Vietnã e na Indonésia res-

TTTTTomar café viromar café viromar café viromar café viromar café virououououou
uma ostentação,uma ostentação,uma ostentação,uma ostentação,uma ostentação,
café forte paracafé forte paracafé forte paracafé forte paracafé forte para
se curar dese curar dese curar dese curar dese curar de
uma ressaca,uma ressaca,uma ressaca,uma ressaca,uma ressaca,
nem pensarnem pensarnem pensarnem pensarnem pensar

pectivamente, segundo
e quinto maiores pro-
dutores de café do
mundo, o que levou a
uma demanda interna-
cional. Mesmo que a
safra brasileira não te-
nha sido tão boa, o Bra-
sil exportou cerca de
28%, reduzindo a ofer-
ta interna. Por outro

lado, perto de 80% dos fertilizan-
tes são importados, com preços co-
tados em dólar, elevando o custo
de produção. Dólar nas alturas e o
desajuste fiscal e econômico do pró-
prio governo causam o aumento da
inflação, elevando os preços dos ali-
mentos básicos, dos combustíveis,
enquanto a renda do trabalhador
mais pobre fica ainda mais com
menor poder de compra.

Houve também um aumen-
to do consumo internacional da
bebida e, com esse consumo mai-
or, entra a lei da oferta e a da
procura. Quem procura acha,
quem não procura, abaixa e pron-
to. O povo já faz isso, não por
ciência, mas por questão de so-
brevivência, sem precisar do
conselho sarcástico do atual pre-
sidente, que não dá para engolir
nem mesmo com um bom café.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Agarrar-se nela
Não há porNão há porNão há porNão há porNão há por
que só cultivarque só cultivarque só cultivarque só cultivarque só cultivar
o desalento,o desalento,o desalento,o desalento,o desalento,
enquanto existeenquanto existeenquanto existeenquanto existeenquanto existe
espaço para agirespaço para agirespaço para agirespaço para agirespaço para agir

José Renato Nalini

Enquanto as COPs
representam encontros
de marketing, promes-
sas a não serem cum-
pridas, acordos frágeis
e os governos se preo-
cupem mais com elei-
ções, fundos partidári-
os, emendas pix e orça-
mentárias, a esperança reside na
iniciativa privada.

A empresa, essa instituição que
teve de sobreviver, a despeito de
políticas estatais que parecem ter
ojeriza ao lucro, embora legítimo,
tem condições de oferecer à huma-
nidade aquele resquício de esperan-
ça em dias melhores.

Depende da iniciativa parti-
cular implementar os treze proje-
tos para instalação de plantas de

hidrogênio verde no
Brasil. Uma promessa
factível para substituir
combustíveis fósseis e
reduzir emissões de ga-
ses venenosos que es-
tão pondo em risco a
continuidade da vida
sobre a Terra.

São sete grupos à
frente dos planos de pro-

dução de hidrogênio verde. Um de-
les prevê uma planta em São Paulo,
a ser implementada pela Eneva. É
muito importante que todos se com-
penetrem de que devemos exigir do
governo uma efetiva atuação em
favor do ambiente e que nos posici-
onemos em relação ao Parlamento,
nos três níveis da Federação.

O Legislativo, que se conver-
teu naquele instrumento de produ-
ção de regras que conduzirão a atu-

ação estatal na assimétrica forma-
tação federalista tupiniquim, pre-
cisa se convencer de que os tempos
exigem posturas firmes, criativas e
empreendedoras. O que está em
jogo é o futuro da vida sobre a Ter-
ra e não mera politicalha.

Todas as nações estão preocu-
padas com as emergências climáti-
cas. Veja-se que a China, um dos
países que mais emitem os gases do
efeito estufa, implementou um dos
maiores projetos solares do mundo,
para reduzir o consumo de carvão e
controlar as emissões. No deserto
de Taklamakan, houve a instalação

de quatro gigawatts, um empreen-
dimento que equivale a toda a capa-
cidade solar do Canadá. O plano
chinês é ambicioso: construir 455
gigawatts de energias renováveis
nos desertos do país nesta década.
É um exemplo que deve ser seguido
por todos, inclusive pelo Brasil, que
já dispõe de matriz energética reno-
vável em situação privilegiada pe-
rante o restante do planeta.

Agarremos as oportunidades
e renovemos as esperanças num
mundo melhor. Não há por que só
cultivar o desalento, enquanto exis-
te espaço para agir.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Seu Bruno e a Pedagogia do Afeto
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Paiva Netto

 Um dos mais sig-
nificativos sentimentos
que nós, seres huma-
nos, podemos expressar
é a gratidão. Sempre
que me indagam sobre
o início de minha vida
intelectual, cito a pre-
sença e o incentivo de
meu saudoso pai, Bruno Simões de
Paiva (1911-2000), como fatores
principais para o gosto que adquiri
pela leitura e pelo conhecimento.

São marcantes na minha me-
mória os períodos em que ele,
quando podia chegar mais cedo
em casa, abria os livros de Histó-
ria, Literatura etc. e os lia para
Lícia Margarida (1942-2010), mi-
nha irmã, e para mim. Além do
seu emprego, ainda realizava vá-
rios outros serviços. Mas se esfor-
çava para nos proporcionar esses
momentos de estudo no lar.

Quão prazeroso era dialogar
com ele, homem de cultura e sim-
plicidade invejáveis! Com o deleite
de um professor zeloso, não so-
mente fazia a leitura como tam-
bém procurava, numa linguagem
apropriada para as crianças, dei-
xar o bom ensinamento. Um deles
me ficou indelevelmente registra-
do na mente. Assim resumo algu-
mas horas de bate-papo conosco:

"José, as minorias atre-
vidas ou bem-estrutu-
radas é que geralmen-
te agitam ou até mes-
mo comandam. Exem-
plo: um número menor
de egípcios bem-articu-
lados e em seu próprio
território dominou
uma quantidade mui-
to maior de hebreus,

sem contar mulheres, crianças e
animais, porque era como se fazia
o censo de certas populações na
Antiguidade. (...) Até que surgiu
Moisés, o libertador deles".

 Essa é a maneira de que me
lembro das palavras de meu velho,
pois ouvi essas considerações quan-
do tinha menos de 10 anos de ida-
de, à noite. Naquele tempo, década
de 1940, às 22 horas, para uma cri-
ança, quase que correspondia à
madrugada nos dias de hoje.

FORMAÇÃO CULTURAL
- Meu pai possuía um processo bem
pessoal de educar. Os livros que me
presenteava sempre acompanha-
ram o meu crescimento. Explico:
os volumes dispostos na estante lá
de casa eram separados por assun-
tos correspondentes à minha ida-
de e estatura. Desse modo, só al-
cançava o tomo pertinente aos te-
mas apropriados para o meu de-
senvolvimento intelectual.

Ainda na minha meninice, a

primeira notícia pela qual tive co-
nhecimento da Bíblia Sagrada, em
particular a Boa Nova de Jesus, veio
por intermédio também de meu pai.
Ele me falou sobre uma comovente
história contada ao povo pelo Cris-
to de Deus: a Parábola do Bom
Samaritano. E a leu para mim. A
passagem encontra-se no Evange-
lho, segundo Lucas, 10:25 a 37.

VALORES QUE HERDA-
MOS - Ao longo desse tempo à
frente das ações solidárias da Le-
gião da Boa Vontade, tendo de-
lineado a linha educacional da
Instituição, ao estabelecer, entre
outras diretrizes, a Pedagogia do
Afeto para o educando até os 10
anos, percebo o quanto fui influ-
enciado pela educação que rece-
bi de seu Bruno.

A tenra idade é argila espe-
rando ser moldada pelo cinzel do
comprometimento com as futu-
ras gerações, talhando o caráter

e a personalidade de uma lide-
rança nova, firmada nos precei-
tos universalistas do Cristo Ecu-
mênico. Sim, do Divino Estadis-
ta! Aquele que está acima de con-
tendas religiosas, pois Seus ensi-
namentos, como Educador Celes-
te, permeiam as mais diversas
culturas e tradições que, pelos
milênios, nortearam a evolução
do ser humano na face da Terra.

Esse meu testemunho é pro-
va cabal do imprescindível estí-
mulo que os pais ou responsáveis
devem, por Amor, ofertar aos fi-
lhos. Valores como Respeito, So-
lidariedade, postura ecumênica
perante as diferenças, Espiritua-
lidade são retirados inicialmente
do exemplo dos pais e têm sua
extensão na habilidade dos edu-
cadores em desenvolver, além dos
potenciais do intelecto, as virtu-
des de seus alunos.

Dedico, à reflexão de todos,
esta passagem contida no Antigo
Testamento da Bíblia Sagrada, em
Provérbios, 22:6: "Ensina a crian-
ça no caminho em que deve an-
dar; e, mesmo quando envelhecer,
não se desviará dele".

Grato, seu Bruno!
———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

E que comecem as
maratonas de assembleias

O primeiroO primeiroO primeiroO primeiroO primeiro
passo para umapasso para umapasso para umapasso para umapasso para uma
assembleiaassembleiaassembleiaassembleiaassembleia
bem-sucedida ébem-sucedida ébem-sucedida ébem-sucedida ébem-sucedida é
o planejamentoo planejamentoo planejamentoo planejamentoo planejamento
prévioprévioprévioprévioprévio

Leandro Justino

No início de cada
ano, os condomínios
costumam realizar as-
sembleias para tratar
de questões ordinárias
e definir diretrizes
conforme as deman-
das dos condôminos.
Diante disso, é essen-
cial que os síndicos se
organizem com antecedência
para tornar essas assembleias
mais produtivas e objetivos.

O primeiro passo para uma
assembleia bem-sucedida é o pla-
nejamento prévio. "É fundamen-
tal estruturar a pauta com ante-
cedência, incluindo temas rele-
vantes, como aprovação de con-
tas, previsão orçamentária e elei-
ção de síndicos e os demais car-
gos, quando necessário".

ORGANIZAÇÃO DOCU-
MENTAL E TRANSPARÊN-
CIA - Além da definição da pau-
ta, a organização da documenta-
ção é um aspecto essencial para
garantir transparência e eficiên-
cia. "A assembleia não é apenas
um momento de debate, mas tam-
bém de prestação de contas. Por
isso, os síndicos devem preparar
e disponibilizar balancetes, con-
tratos e relatórios financeiros
atualizados, assegurando que to-
dos os participantes tenham aces-
so a essas informações".

Outro ponto importante é a
comunicação com os condôminos.
O síndico deve utilizar os canais
disponíveis para antecipar dúvidas
e levantar temas que possam ser
discutidos na assembleia. "Essa
prática contribui para uma melhor
gestão do tempo, evitando que a
reunião se prolongue com pautas
excessivas ou desorganizadas".

ASPECTOS LEGAIS E
CONVOCAÇÃO ADEQUADA
- No aspecto jurídico, é essencial
que a convocação da assembleia
seja feita dentro do prazo e em
conformidade com a convenção
do condomínio e o Código Civil.
"O ideal é que o edital de convo-
cação seja enviado com a ante-

cedência mínima exigi-
da, geralmente entre 8
e 10 dias antes da as-
sembleia, salvo prazos es-
pecíficos previstos na
convenção condominial".

Em relação à pres-
tação de contas, é inte-
ressante que os docu-
mentos sejam disponibi-
lizados antecipadamen-
te para o Conselho Fis-

cal. "Durante a assembleia, deve-
se apresentar apenas um parecer
geral, seguido da votação. Isso evi-
ta discussões longas e improduti-
vas sobre detalhes financeiros".

ESTRATÉGIA PARA EVI-
TAR REUNIÕES DESNECES-
SÁRIAS - Uma assembleia bem
planejada reduz bastante os temas
de assuntos gerais, causando gran-
de desconforto aos moradores.

Definir temas específicos para
cada assembleia é uma prática re-
comendada. Por exemplo, uma
reunião pode ser dedicada exclusi-
vamente à aprovação das contas,
enquanto outra trata de obras e
alterações do regimento interno.

Vale destacar que de acordo
com o Código Civil, apenas os con-
dôminos adimplentes (em dia com
suas obrigações financeiras) podem
participar das assembleias. Essa
medida é fundamental para evitar
constrangimentos e tumultos, ga-
rantindo então uma reunião mais
organizada e produtiva, focando
no que realmente é necessário.

———
Leandro Justino, advo-
gado, especialista em di-
reito condominial, pro-
prietário  do  escritório
Justino  Advogados,  ins-
ta: @leandrojustino. ad-
vogado, email: Leandro@
ljadvogados.com

PÁSSARO AMARELO
GANHOU!
No mundo das histórias ins-

piradoras, às vezes nos depara-
mos com relatos que desafiam a
rotina e trazem uma dose de po-
sitividade. Hoje, compartilhare-
mos a história extraordinária de
um homem na China que ganhou
30 milhões de dólares na loteria
do governo. No entanto, sua de-
cisão de manter o prêmio em se-
gredo transformou sua experi-
ência em algo notável.

Há um ano, em uma cidade
remota na China, um homem
conhecido como "Sr. Li" decidiu
desafiar as expectativas ao ga-
nhar 30 milhões de dólares na
Loteria. Em vez de correr para
contar à família sobre o prêmio
milionário, ele adotou uma es-
tratégia diferente: vestiu-se
como um pássaro amarelo. Esse
traje, que cobria completamen-
te seu corpo e rosto, proporcio-
nou-lhe não apenas anonimato,
mas também uma abordagem
única para lidar com sua nova
realidade. Estratégia de Silêncio
para Proteger a Família.

ESTRATEGIA
Li revelou que a escolha do

disfarce não foi impulsiva. Ele
comprou 40 ingressos e escolheu
números que carregavam signi-

ficado ao longo dos anos (2, 15,
19, 26, 27, 29 + 2). Diante de um
prêmio substancial para cada
número, Li enfrentou a difícil
decisão de compartilhar ou não
a notícia com sua família. Op-
tou pelo silêncio para evitar que
se tornassem complacentes e
decidissem parar de trabalhar.
Em um gesto generoso, doou
uma parte significativa do prê-
mio para instituições de carida-
de, mostrando um coração tão
grande quanto sua fortuna.

MANTEVE A
TRADIÇÃO
A influência da cultura

asiática, que valoriza o tra-
balho árduo, moldou a deci-
são de Li de continuar sendo
um exemplo de disciplina
para sua família, mesmo após
ganhar uma fortuna.

Li expressou seu receio de
que sua esposa e filho se tornas-
sem complacentes ao saberem
do prêmio. Num mundo onde o
dinheiro muitas vezes é associ-
ado a extravagâncias, a histó-
ria de "Sr. Li" destaca-se pela
modéstia e pela dedicação aos
valores familiares. Sua escolha
de se vestir de maneira discreta
para preservar a normalidade é
uma lição de simplicidade e cui-
dado com seus entes queridos.
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Requerimento cobra a
revisão do contrato de
instalação de radares
Em discursos, vereadores solicitaram que o prefeito Helinho Zanatta revise
contrato de videomonitoramento do trânsito, firmado na gestão anterior

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Indicação pede mudança
de direção na avenida Itália As recentes instalações de 28

novos radares de controle de ve-
locidade, além de câmeras de vi-
deomonitoramento em diversos
pontos da cidade, motivaram um
amplo debate entre os vereadores,
durante a 2ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (6). O tema foi
colocado em discussão a partir da
aprovação do requerimento nº 51/
2025, de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), que solici-
ta informações sobre o contrato.
No documento, o vereador salien-
ta que a implantação dos equipa-
mentos, no governo do ex-prefei-
to Luciano Almeida, não contou
com a devida publicidade sobre a
finalidade e utilização.

“É essencial que o Poder
Executivo esclareça se tais equi-
pamentos têm como objetivo ex-
clusivo o controle de tráfego e a
segurança da população ou se
também estão sendo utilizados

para aplicação de multas de trân-
sito”, defende Trevisan Jr. no
texto do requerimento.

Ele questiona a finalidade es-
pecífica das instalações e se existe
previsão de utilização para a apli-
cação de multas de trânsito a par-
tir dos equipamentos, além de re-
quisitar a lista completa dos locais
onde foram colocados. Faz pergun-
tas ainda sobre a modalidade do
contrato, o custo e o balanço de
multas aplicadas nos últimos 12
meses. Por fim, o vereador ques-
tiona se existe a possibilidade de
revisão do contrato.

Ao justificar voto, durante a
sessão, Trevisan Jr. fez o mesmo
questionamento. “A administração
pública pode rever seus atos a qual-
quer momento porque isso está cau-
sando danos à sociedade”, afir-
mou. Ele chamou os equipamentos
de “caça-níqueis”, ao lembrar ca-
sos como da avenida Independên-

cia, que teria um radar a cada 100
metros. Reclamou ainda que os
equipamentos não são acompa-
nhados de temporizadores, o que
contribui para que os motoristas
tomem as multas. O vereador acre-
dita que os radares não servem
para a educação no trânsito. “É
para arrecadar dinheiro, não tem
nada de educação e segurança, os
equipamentos foram instalados
sem sinalização”, ponderou.

“INDÚSTRIA DA MUL-
TA” – O tema também foi comen-
tado pelo vereador Renan Paes
(PL), ao justificar voto. “Entendo
que o planejamento das câmeras
de monitoramento é da gestão pas-
sada, mas solicito que o prefeito
olhe a questão das câmeras. Acre-
dito que ele seja contra a indústria
da multa. Com esse monte de ra-
dares, fica impossível trafegar e não
tomar multa”, argumentou.

O líder de governo, vereador

Josef Borges (PP), explicou que
as câmeras devem auxiliar no
trabalho de prevenção a aglome-
rações, tumultos e conflitos para
garantir que as vias fiquem mais
seguras. Ele lembrou que os ra-
dares foram instalados por cau-
sa do índice elevado de aciden-
tes. “O radar é colocado para que
os infratores não avancem a ve-
locidade e não coloquem a vida
em risco. É equivocado dizer que
é indústria da multa”, avaliou.

O vereador Wagner de Olivei-
ra (PSD), o Wagnão, apostou que o
prefeito Helinho Zanatta (PSD)
deverá rever o contrato dos rada-
res. “Quando foi eleito, ele entrou
no Ministério Público segurando
todas as licitações que foram feitas
no final do ano”, lembrou. “Se ra-
dar evitasse acidente, poderia en-
cher a cidade de radar que com-
pensaria. Mas além do custo, que-
ro ver o benefício disso”.

Cenário do ouro, nova arrancada
Com aCom aCom aCom aCom a
continuidadecontinuidadecontinuidadecontinuidadecontinuidade
das disputasdas disputasdas disputasdas disputasdas disputas
comerciais entrecomerciais entrecomerciais entrecomerciais entrecomerciais entre
as maioresas maioresas maioresas maioresas maiores
economiaseconomiaseconomiaseconomiaseconomias
do mundo, ado mundo, ado mundo, ado mundo, ado mundo, a
tendência detendência detendência detendência detendência de
valorizaçãovalorizaçãovalorizaçãovalorizaçãovalorização
do ourodo ourodo ourodo ourodo ouro
permanece fortepermanece fortepermanece fortepermanece fortepermanece forte

Ricardo Frias Caruso

O ouro segue em
uma escalada impressi-
onante, renovando má-
ximas históricas e se
aproximando da marca
inédita de US$ 3 mil por
onça-troy. O avanço
ocorre em meio a um
cenário global de maior
incerteza econômica, impulsionado
por novas tarifas comerciais impos-
tas pelos Estados Unidos, que ele-
varam as tensões geopolíticas e au-
mentaram a busca por ativos con-
siderados mais seguros.

Nesta segunda-feira (10), por
volta das 12h20 (horário de Brasí-
lia), o contrato futuro mais negoci-
ado na Comex, divisão de metais
da New York Mercantile Exchange
(Nymex), subia 1,69%, com a onça-
troy cotada a US$ 2.936,54. Com
essa valorização expressiva, analis-
tas já projetam que a commodity
pode ultrapassar a barreira dos
US$ 3.000 ainda no curto prazo.

No mercado brasileiro, a ten-
dência de alta também se reflete
nos preços internos. Em fevereiro
de 2025, o valor médio do grama
do ouro foi de R$ 530,08, atin-
gindo um pico de R$ 535,40. Hoje,

na abertura das nego-
ciações, o metal já esta-
va precificado em R$
543 por grama, de-
monstrando uma valo-
rização consistente.

O que está impulsi-
onando o ouro?

Especialistas do
mercado atribuem essa
forte valorização a uma

combinação de fatores geopolíti-
cos e econômicos. As recentes me-
didas tarifárias adotadas pelos
Estados Unidos têm gerado preo-
cupações no mercado internacio-
nal, aumentando a procura por
ativos de proteção, como o ouro.

No último domingo (9), o go-
verno norte-americano anunciou
tarifas de 25% sobre o aço e o alu-
mínio importados. Além disso, na
semana anterior, o país já havia
imposto uma taxa de 10% sobre
produtos chineses. Em resposta,
a China anunciou tarifas retalia-
tórias, aplicando um adicional de
15% sobre exportações norte-
americanas de carvão e gás na-
tural (GNL), além de 10% sobre
petróleo bruto, equipamentos
agrícolas e caminhões.

PERSPECTIVAS PARA O
METAL PRECIOSO - Diante

desse cenário, analistas da Ouro-
minas projetam que o ouro pode
continuar sua trajetória de alta e
ultrapassar a marca de US$ 3.000
por onça ainda nas próximas se-
manas. Segundo o economista
Mauriciano Cavalcante, a postura
mais agressiva do governo norte-
americano na política comercial
tem elevado as tensões globais, fa-
zendo com que investidores bus-
quem refúgio no ouro.

Historicamente, períodos de
instabilidade econômica e incer-
tezas no mercado internacional
favorecem a valorização do me-
tal precioso, que é visto como um
porto seguro contra volatilida-
de e inflação.

O que esperar do mercado?
Com a continuidade das dis-

putas comerciais entre as maio-
res economias do mundo e um
cenário global cada vez mais im-
previsível, a tendência de valori-
zação do ouro permanece forte.
O mercado segue atento aos pró-
ximos desdobramentos das polí-
ticas econômicas dos Estados
Unidos e da China, bem como às
decisões de bancos centrais, que
podem impactar o apetite dos in-
vestidores por ativos de proteção.
Se o ritmo de alta continuar, a
quebra da barreira dos US$
3.000 por onça pode ser apenas
uma questão de tempo. (Fonte:
Matheus Rodrigues, Investidor).

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP); joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

O vereador Fábio Silva (Re-
publicanos) esteve na avenida Itá-
lia atendendo as reivindicações de
moradores e comerciantes que há
algum tempo solicitam a interven-
ção do Executivo sobre o trânsito
local. O principal problema ocorre
no trecho entre as ruas Cristiano
Cleopath e Regente Feijó, onde a
via passa de mão única para sen-
tido duplo. Conforme comercian-
tes e moradores, a via dupla seria
a causa de muitos acidentes no
local e uma das mãos de direção
seria pouco utilizada, o que não
justifica a mão dupla.

Outro problema seria a escas-
sez de vagas de estacionamento,
tanto para os estabelecimentos co-
merciais, quanto para as residên-
cias. Na ocasião foi entregue ao
vereador um abaixo assinado pe-
dindo a modificação da via.

A demanda foi levada pelo
vereador Fábio Silva ao conheci-
mento do secretário municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes. Também foi proto-
colado a indicação 568/2025 ao
prefeito, pedindo a mudança de
mão de direção da avenida Itália
para funcionar como mão única
no sentido do número 332 até o

Fábio Silva (Republicanos) elaborou indicação ao Executivo
em atendimento às reivindicações de moradores e
comerciantes da região do bairro Cidade Jardim

Divulgação

número 482, retirando-se a faixa
amarela do lado direito do mes-
mo sentido de direção.

O parlamentar também in-
forma que técnicos da secretaria
de Trânsito estiveram no local e
em análise preliminar verificaram
a possibilidade de modificação do
trecho a depender dos estudos
que seriam realizados no local,
conforme pleiteados pelos comer-
ciantes do local.

Segundo moradores e comer-
ciantes, a reivindicação é um pedi-
do antigo e a intervenção do pre-
feito deveria ser urgente, conside-
rando a questão de segurança no
local, inclusive porque na mesma
via existe uma escola pública onde
crianças trafegam pelo local.

No final do ano passado, a
prefeitura implantou alteração
para sentido único na mesma
via, no trecho correspondente
das ruas Saldanha Marinho e
Campos Salles.

Após a intervenção do verea-
dor Fábio Silva, segundo informa-
ções prestadas pelo secretário mu-
nicipal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, Odair Melo ao
Jornal de Piracicaba, a mudança
iria entrar na programação.

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

Ato solene celebra os
190 anos da Assembleia
Legislativa do Estado

Um Ato Solene em comemo-
ração aos 190 anos da Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp) foi realizado na quar-
ta-feira (5), no Memorial da
América Latina. A Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba esteve repre-
sentada na cerimônia.

O presidente da Casa, Rerli-
son Rezende, o Relinho (PSDB),
foi representado pelo vice-presi-
dente, Rafael Boer (PRTB). O par-
lamentar destacou a satisfação de
retornar a um espaço legislativo
onde atuou entre 2021 e 2024
como funcionário. “Esta é uma
instituição reconhecida por sua re-
presentação histórica na defesa
das lutas do povo paulista e con-
siderada o maior parlamento da
América Latina”, afirmou.

O primeiro-secretário da atu-
al Mesa Diretora, Thiago Ribeiro
(PRD), também prestigiou o even-
to e destacou a alegria em partici-
par da cerimônia, além de reconhe-
cer a importância da Câmara de
Piracicaba. “Em 2024, completa-
mos 202 anos de história, sendo
uma instituição mais antiga do que
a própria Alesp na representação
do povo”, enfatizou.

Os vereadores Renan Paes
(PL) e Pedro Kawai (PSDB) tam-
bém marcaram presença no even-
to. Renan ressaltou a alegria de

reencontrar amigos, deputados e
assessores, pois trabalhou por mais
de um ano na Alesp. “É uma satis-
fação integrar a representação de
Piracicaba”, ponderou.

Já o vereador Pedro Kawai, ao
lado do ex-governador Rodrigo
Garcia (PSDB), reafirmou a impor-
tância do “maior parlamento do
Brasil” e reconheceu a contribuição
da administração de Garcia para o
desenvolvimento de Piracicaba.

O deputado Alex Madureira
(PL) recebeu a comitiva de verea-
dores piracicabanos e destacou a
relevância dos 190 anos da Alesp.
A deputada Professora Bebel (PT)
também participou da solenidade.

HISTÓRIA - Criada em
1835, a Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo tem sido um
pilar da democracia, representan-
do a população paulista e atuando
na legislação, fiscalização e contro-
le do governo. Ao longo de sua his-
tória, participou de momentos cru-
ciais do desenvolvimento do Esta-
do e do Brasil, consolidando-se
como um canal essencial de diálo-
go entre o poder público e a socie-
dade. O Ato Solene proporcionou
uma reflexão sobre a importância
da Alesp na história de São Paulo e
reforçou a relevância do Memorial
da América Latina como espaço de
celebração política e histórica.

Cerimônia no Memorial da América Latina reuniu
autoridades e representantes da política paulista,
com a presença de parlamentares de Piracicaba

Divulgação/Alesp
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Vereador apresenta demandas e cobra soluções do Executivo
O vereador Marco Bicheiro

(PSDB) utilizou a tribuna da Câ-
mara, durante a 2ª Reunião Or-
dinária de 2025, realizada na
noite desta quinta-feira (6). Ele
reafirmou seu compromisso com
um mandato voltado para a fis-
calização do Executivo e para o
encaminhamento das demandas
da população.

Ele ressaltou que, apesar de
estar em seu primeiro mandato,
busca apresentar requerimentos e
indicações para melhorias na cida-
de, especialmente na área da saú-
de. Marco Bicheiro informou que,

em janeiro, foram apresentadas
dezoito indicações e três requeri-
mentos, enquanto, no início de fe-
vereiro, mais onze indicações e três
requerimentos foram protocolados.

Durante a fala, o vereador exi-
biu vídeos e imagens que demons-
tram as dificuldades enfrentadas
por unidades de saúde. Ele citou o
Crab (Centro de Referência de Aten-
ção Básica) do Piracicamirim, onde
trabalha desde a fundação, e exi-
biu um vídeo em que mostrava pro-
blemas estruturais que, segundo
ele, persistem há anos. “É absurdo,
teve contrato, ninguém cobrou. Não

me interessa quem é o prefeito hoje
ou quem foi, o que me interessa é
que resolva. Isso é problema de in-
salubridade, tem mofo, tem bolor,
as pessoas têm que trabalhar aí e o
atendimento fica muito precário
nessas condições”, criticou.

O vereador também defendeu
a construção de uma nova unida-
de de saúde na região dos Marins,
ressaltando que o aumento popu-
lacional sobrecarregou a estrutura
existente. Ele destacou que a insta-
lação da unidade em Ondinhas
ajudaria a desafogar o atendimen-
to em bairros vizinhos e atender de

forma adequada as mais de trinta
mil famílias que dependem dos ser-
viços de saúde da região.

Apesar das críticas à gestão
municipal, o vereador afirmou que
pretende contribuir para que as
demandas da população sejam
atendidas. “No momento, devemos
contribuir com o Executivo, né?
Vamos dar voto de confiança para
a sua gestão, sempre somando para
o bem da nossa cidade. Espero com
isso poder contar com o Executivo
para execução e resolução dos pro-
blemas apontados nos requerimen-
tos e nas indicações”, finalizou.

MMMMMINISTÉRIOINISTÉRIOINISTÉRIOINISTÉRIOINISTÉRIO P P P P PÚBLICOÚBLICOÚBLICOÚBLICOÚBLICO

MP convida presidentes de Câmara e prefeitos para encontro no dia 20
No próximo dia 20 de feve-

reiro, das 13h30 às 17h, a sede do
Ministério Público do Estado de
São Paulo será palco de um even-
to exclusivo para prefeitos(as) e
presidentes de câmaras munici-
pais em início de mandato.

Fruto de uma parceria entre
a UVESP e o Ministério Público
do Estado de São Paulo, o encon-
tro tem como objetivo fortalecer a
colaboração entre gestores públi-

cos e o órgão responsável por ze-
lar pela legalidade e pela proteção
do patrimônio público.

Com o tema “Diálogos Inte-
rinstitucionais”, o evento oferece
uma programação focada em te-
mas essenciais para a gestão públi-
ca municipal, como as atribuições
constitucionais do Ministério Pú-
blico, a atuação na área do patri-
mônio público e a organização ad-
ministrativa da Instituição.

Sobre a importância da
iniciativa, o presidente do Con-
selho Gestor da UVESP, Sebas-
tião Misiara, destacou: “É im-
portante que prefeitos(as) e
presidentes de câmaras se
aproximem dos representantes
do Ministério Público e do Ju-
diciário nos municípios, abrin-
do diálogo, principalmente na
apresentação de projetos de lei
para que não sejam considera-

dos inconstitucionais e, com
isso, evitando ações diretas de
inconstitucionalidade que po-
deriam prejudicar a boa admi-
nistração pública.”

O evento contará com a pre-
sença de procuradores e especia-
listas, como o Procurador Geral
de Justiça, Paulo Sérgio de Olivei-
ra e Costa, e a diretora da Escola
Superior do Ministério Público,
Tatiana Viggiani Bicudo.
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Vitória em Rio Claro deixa
XV perto da classificação
O próximo jogo do XV é nesta quarta, 20, no Barão da Serra Negra contra a equipe do São Bento

Matheus Carvalho marcou dois gols e foi eleito craque da partida

Divulgação

O jogo de sábado em Rio Cla-
ro teve vários personagens e mui-
tos acontecimentos, a altura de
uma grande partida. O Rio Claro
que se encontra em situação mui-
to delicada na competição ocupan-
do a última colocação na tabela de
classificação, com apenas cinco
pontos, entrou em campo junto ao
seu torcedor promovendo a es-
treia de seu novo treinador Fahel
Junior, e do volante Bruno Luiz,
somado a responsabilidade de en-
frentar o líder do campeonato e
conquistar uma vitória para inici-
ar sua recuperação.

O XV, líder isolado da A2, com
sobras na tabela e com elenco re-
cheado de bons jogadores, e trei-
nador com histórico de vários aces-
sos e títulos na carreira, em que
somada suas três passagens à fren-
te do alvinegro chega ao número
expressivo de 134 jogos com dois
acessos e um título da série A2 pelo
time de Piracicaba. Todos esses
itens proporcionaram a quem este-
ve em Rio Claro, com um calor de
quase 35º, ou acompanhou a par-
tida pela transmissão da TV Me-
tropolitana, o sentimento de ter
presenciado uma das melhores
partidas desta edição de 2025.

Logo no início, o Rio Claro par-
tiu para cima da defesa do XV, que
mostrou falhas de posicionamento
e de cobertura, algo que vem se re-
petindo nestas primeiras rodadas
da temporada, além de algumas
falhas individuais. Moisés entrou
com uma formação bem defensi-
va, tentando explorar as transições
longas buscando o centroavante
Salatiel para a armação de jogadas
para quem chegava de trás, mas
não estava funcionando. O XV che-
gou ao seu primeiro gol aos 13’ com
Matheus Carvalho em lance isola-
do, acertou um belo chute da in-
termediária e inaugurou o placar
do estádio Augusto Schimidt Filho.

Visivelmente buscando admi-
nistrar o placar favorável, o XV
tocava a bola e diminuiu o ritmo,
poupando o físico pelo excessivo
calor. Com um esquema de três
zagueiros e cinco homens no meio
de campo, o treinador piracicaba-
no começou a ver seu time errar
demais na cobertura e proteção da
zaga, com isso as falhas individu-

ais começaram a aparecer e o time
da casa chegou ao empate aos 32’ e
colocou seu time de volta a dispu-
ta, que encontrou os caminhos nas
falhas insistentes dos zagueiros do
XV e a virada não demorou.

Em saída de jogo errada do
XV, o Rio Claro recuperou a posse
da bola com Thalisson entrou na
área, foi derrubado e sofreu a pe-
nalidade. Cesinha, aos 42’, bateu
com perfeição e colocou os donos
na frente do placar. Com maior
volume de jogo o “azulão” conti-
nuou acuando o XV em seu campo
de defesa, que esperava o final do
primeiro tempo para tentar acer-
tar seu posicionamento.

Na saída para o vestiário, os
torcedores piracicabanos presentes
no “Schimitão” hostilizaram os atle-
tas e cobraram mais empenho e
velocidade. A bronca do torcedor
junto com as mudanças que Moi-
sés fez deram resultado. O XV vol-
tou para a segunda etapa com o
meia Serginho no lugar de Gilberto
Alemão e fez mudanças de posicio-
namento no time. Matheus Carva-
lho ficou livre para ajudar Rodolfo
na criação e Serginho mais pela di-
reita começaram a fazer triangula-
ções e o Rio Claro sentiu e passou a
somente se defender, entendendo
que o resultado seria mantido.

Aos 7’ mais uma vez ele, Ma-
theus Carvalho eleito o melhor da
partida pela equipe Passe de Letra/
TV Metropolitana, avançou pela
esquerda do ataque do Nhô-Quim,
e com cruzamento rasteiro e preci-
so encontrou Serginho que finali-
zou para o fundo das redes do go-
leiro Romário, que sem reação so-
mente acompanhou a bola entrar
no fundo de sua meta.

O XV era outro time, com jo-
gadas de triangulação e poucos
erros de passes, voltou a domi-
nar a partida e o Rio Claro, mes-
mo com várias tentativas com as
substituições promovidas por seu
treinador não conseguia passar
pela forte marcação do XV, que
quando recuperava a bola saía
com muita velocidade e levava
perigo a meta rio-clarense.

O XV “vira-virou” aos 25’ com
o melhor da partida, Matheus Car-
valho marcou o terceiro gol do XV
e seu segundo na partida em gran-

de jogada de Maurício Oliveira e
Serginho, o camisa sete do Nhô-
Quim fez levantamento preciso
para a certeira cabeçada do melhor
da tarde. Fim de jogo em Rio Cla-
ro, o XV se isola na liderança da
competição com 19 pontos e fica,
pelos cálculos baseados em outras

temporadas, a três pontos da clas-
sificação antecipada.

O próximo jogo do XV é nesta
quarta-feira, 20, no estádio Barão
da Serra Negra contra a equipe do
São Bento, que foi derrotado na
rodada e ocupa a penúltima colo-
cação com apenas 5 pontos.

FICHA TÉCNICA
Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 8ª rodada

Rio Claro 2×3 XV de Piracicaba
Data: 08/02/2025 - Horário: 15h00

Local: Estádio Municipal Dr. Augusto Schimidt Filho, Rio Claro
Gols: Denílson aos 32’ e Cesinha aos 44’ 1/T (RCL); e Matheus
Carvalho aos 13’ 1/T e aos 25’ 2/T e Serginho aos 7’ 2/T (XVP)
Cartões amarelos: Deivid, Romário e Nilson (RCL); e Gilberto
Alemão e Luizão (XVP)
Árbitro: Michel de Camargo
Árbitro Assistente 1: Diogo Cruz Freire
Árbitro Assistente 2: Raphael Martinasso Lima
Quarto Árbitro: Paulo Ricardo Pereira Fernandes
Analista de Vídeo: Rubens Paulo Rodrigues dos Santos
Rio Claro – Romário; Caíque Geloni, Nilson, Mateus Vedrani
(Gabriel Almeida) e Fabinho; Bruno Luiz, Thalisson (Fabiano
Santiago) e Cesinha; Coutinho (Luisinho), Deivid (Éder Lima) e
Denílson   Técnico: Fahel Júnior
XV de Piracicaba – Pegorari; Barboza, Gilberto Alemão (Sergi-
nho) e Léo Gobo; Marlon, Emerson Muller, Maurício Oliveira, Ro-
dolfo (Guilherme Lacerda) e Jean Carlos (Caíque); Matheus Car-
valho (Samoel Pizzi) e Salatiel (Anthony)   Técnico: Moisés Egert

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Vereador solicita informações sobre Estatuto do Magistério
O requerimento 88/2025, de

autoria do vereador Felipe Jorge
Dário (Solidariedade), o Felipe
Gema, que solicita informações ao
Executivo sobre o contrato com a
Fipe (Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas) para elabora-
ção do Estatuto do Magistério e do
Plano de Carreira da Rede Munici-
pal de Educação de Piracicaba, foi
aprovado em caráter de urgência,
durante a 2ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (6).

Felipe Gema conversou com
a secretária municipal de Educa-
ção, Juliana Vicentin, como rela-
tor da Comissão de Educação da
Câmara, e disse que “ficou abis-
mado em saber que Piracicaba não
tem plano de carreira para o ma-
gistério”. “Com todas as dificul-
dades com os alunos, com as
obras, é uma vergonha o estado

em que se encontram as escolas,
pintura, azulejo caindo. Educa-
ção é tudo na vida”, afirmou.

Ele acrescentou que o requeri-
mento é embasado em um estudo
da Fipe, contratada para iniciar
uma discussão sobre o Estatuto e
Plano de Carreira do Magistério.
“Seria bom saber quanto foi pago,
se foi de conhecimento da secreta-
ria da educação, se foi concluído.
Vamos ter uma cópia desse estu-
do, temos que levar a sério a edu-
cação da nossa cidade”, afirmou.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) parabenizou o vereador pelo
requerimento. “A contratação da
Fipe ficou em mais de um milhão
de reais. Apresentaram um pro-
jeto ano passado, no final das lu-
zes, do mandato, um projeto de
lei para ser apreciado pela Casa,
mas não deu tempo. Temos que

ter acesso ao relatório da Fipe
para fazer discussão e que venha
o mais rápido para termos um
plano de carreira o mais rápido
para a Educação”, afirmou.

O vereador Laércio Trevisan
Jr (PL) disse que quando a Fipe foi
contratada, era para fazer o estu-
do do Estatuto e Plano de Carreira
não só do magistério, mas também
do funcionalismo e Guarda Civil.
“Secretarias de Educação e Saúde
não tem plano de carreira, é im-
portante que  tenham. Recebemos
o estatuto da Guarda Civil, de uma
maneira que iria piorar para eles,
por isso é importante apoiar esse
requerimento”, disse.

Durante a discussão do reque-
rimento, o vereador Gesiel Alves
Maria (MDB), o Gesiel de Madu-
reira, solicitou cópia do documen-
to. Gustavo Pompeu (Avante) e o

presidente da Câmara, vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o Reli-
nho, esclareceram que após apro-
vação em plenário, o documento
fica disponível automaticamente
para todos os vereadores.

O líder de governo, vereador
Josef Borges (PP), utilizou a tribu-
na da Câmara e aproveitou para
responder alguns dos questiona-
mentos. Ele afirmou que o contra-
to com a Fipe custou R$
2.896.000,00 para a elaboração de
cargos e trabalhos  do funcionalis-
mo, que engloba  4097  servidores
da Educação 395 da Guarda Civil.
“O da Guarda Civil já foi encami-
nhado para a Câmara, está parado
pois não houve consenso e podemos
desarquivar e continuar a discutir
com a atual gestão. Acredito que o
estudo do magistério esteja cinquen-
ta por cento concluído”, disse..

O vereador Josef Borges (PP)
recebeu, na manhã desta segunda-
feira (10) em seu gabinete, o presi-
dente da Associação dos Morado-
res e Amigos da Rua do Porto
(Amoporto), Israel Martins, e a di-
retora de Eventos e Artesanato da
entidade, Venise Cilene Sant’Ana,
para discutir a implementação da
lei municipal 9.679/2021.

A legislação institui a Políti-
ca Municipal de Incentivo e Valo-
rização do Artesanato e Itens
Produzidos Localmente, com o
objetivo de fomentar a geração de
renda e emprego por meio do
apoio a essas atividades.

A proposta busca estruturar
políticas públicas que garantam aos
munícipes condições para desen-
volver atividades manuais, empre-
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Lei de autoria de Josef Borges institui a Política Municipal de Incentivo
e Valorização do Artesanato e Itens Produzidos Localmente
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Vereador fala de lei de sua autoria
para fortalecer artesanato local

ender de forma autônoma e aces-
sar mercados, além da integração
do artesanato local ao turismo,
ampliando a diversidade de pro-
dutos oferecidos aos visitantes.

Durante a reunião, Josef
Borges enfatizou o papel trans-
formador da lei. “Essa política
não só valoriza nossa identidade
cultural, mas é um instrumento
concreto de inclusão socioeconô-
mica. Ao garantir acesso a recur-
sos e formação, permitimos que
talentos locais se tornem fontes
de renda sustentável. O artesa-
nato é uma das essências de Pi-
racicaba e, com essa lei, transfor-
mamos tradição em oportunida-
de, tanto para quem produz
quanto para quem visita nossa
cidade”, afirmou o vereador.

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) marcou presença nesta quin-
ta-feira (6) no evento “Diálogos
com Municípios”, realizado no Pa-
lácio dos Bandeirantes, sede do
Governo do Estado de São Paulo.
A reunião, que contou com a parti-
cipação de mais de 600 prefeitos e
lideranças políticas, teve como prin-
cipal objetivo fortalecer a coopera-
ção entre o governo estadual e os
gestores municipais, impulsionan-
do investimentos e melhorias para
as cidades paulistas.

A presença do vereador no
evento reforça seu compromisso
em buscar recursos e soluções
para as demandas da população.
Ao lado de lideranças políticas,
Ribeiro participou de debates so-
bre temas essenciais para o de-
senvolvimento urbano e social,
como mobilidade, habitação, se-
gurança pública e educação.

Durante o encontro, o gover-
nador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) anunciou novos progra-
mas e parcerias que beneficiarão
os municípios paulistas. Entre as
iniciativas apresentadas, desta-
cam-se investimentos em infra-
estrutura viária, ampliação de
convênios para obras municipais
e programas de incentivo à mo-
dernização da gestão pública.
Desde o início da gestão, o gover-
no estadual já repassou R$ 2,4
bilhões aos municípios, fortale-
cendo o compromisso com o de-
senvolvimento regional.
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Thiago participa de encontro com
prefeitos e destaca parcerias

Para Thiago Ribeiro, a partici-
pação em eventos como esse é fun-
damental para alinhar as necessi-
dades locais às oportunidades ofe-
recidas pelo Estado. “Estamos aqui
para dialogar diretamente com o
governo estadual e garantir que
nossa cidade esteja entre as benefi-
ciadas pelos programas apresenta-
dos. Essas parcerias são essenciais
para impulsionar projetos que re-
almente fazem diferença na vida
da população”, afirmou.

O evento também possibilitou
a troca de experiências entre ges-
tores municipais, secretários e ve-
readores de diversas cidades do
interior, permitindo que boas
práticas sejam compartilhadas e
implementadas em diferentes re-
giões do estado.

A participação ativa de repre-
sentantes municipais como a do
parlamentar, evidencia a importân-
cia do diálogo entre os diferentes
níveis de governo para garantir
avanços significativos nas políticas
públicas. Com isso, o vereador re-
força seu compromisso em traba-
lhar para que sua comunidade seja
diretamente beneficiada pelas ini-
ciativas anunciadas, promovendo
mais qualidade de vida e desenvol-
vimento para os munícipes.

O prefeito Helinho Zanatta
(PSD) e o deputado estadual Alex
de Madureira (PL) participaram do
evento, reforçando o compromisso
e interesse de Piracicaba com os
programas estaduais.
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Vereador pede que LED substitua
globos de luz em praça no bairro

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) pede à prefeitura a moder-
nização da iluminação na praça
Ludovico Trevisan, no bairro São
Dimas. No requerimento 72/2025,
aprovado nesta quinta-feira (6),
durante a 2ª Reunião Ordinária do
ano, o parlamentar solicita que os
atuais globos de luz sejam substi-
tuídos, “com a maior brevidade
possível”, pela tecnologia LED.

O pedido já havia sido feito pelo
vereador ao Executivo há dois
anos, via indicação 4.636/2023.
Trevisan Jr. argumenta que a pra-
ça recebe diariamente grande nú-
mero de pessoas, como moradores,
comerciantes e praticantes de ati-
vidades físicas.

“Os globos de luz atualmen-
te instalados são antigos e apre-
sentam constantes problemas de
manutenção, resultando em pe-
ríodos de iluminação inadequa-
da, o que compromete a seguran-

ça e o conforto dos frequentado-
res. A modernização da ilumina-
ção pública com lâmpadas de LED
traria benefícios, como maior efi-
ciência energética, redução de
custos com manutenção, melhor
visibilidade noturna e aumento
da sensação de segurança na re-
gião”, justifica Trevisan Jr.

O autor do requerimento
pergunta à prefeitura se há pre-
visão para a substituição ser fei-
ta, qual o cronograma estimado
para a realização do serviço e
quais medidas estão sendo ado-
tadas para garantir a manuten-
ção da iluminação pública na
praça até que a troca da atual
iluminação seja efetuada.

Trevisan Jr. também quer sa-
ber se o município prevê moder-
nizar a iluminação em praças e
espaços públicos e se a praça Lu-
dovico Trevisan está contempla-
da nesse possível plano.

AAAAARBORIZAÇÃORBORIZAÇÃORBORIZAÇÃORBORIZAÇÃORBORIZAÇÃO

Kawai solicita melhorias para o bairro Santa Rita
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou duas indica-
ções ao Executivo solicitando in-
tervenções urgentes no bairro San-
ta Rita, atendendo a pedidos dos
moradores. A indicação 673/2025
pede a realização de operação tapa-
buracos ou recapeamento asfálti-
co em toda a extensão da rua Ar-
denante Dias Gonçalves, uma via
que apresenta desgaste e buracos,
dificultando a mobilidade de mo-
toristas e pedestres.

Já a indicação 674/2025 soli-
cita a retirada de uma árvore caí-
da na Avenida dos Concepcionis-

tas, esquina com a rua Rosamaria
Hercoton. De acordo com o parla-
mentar, a árvore caída representa
um risco à segurança, podendo obs-
truir a passagem de veículos e pe-
destres, além de oferecer perigo em
caso de chuvas ou ventos fortes.

Segundo Kawai, as solicitações
refletem as demandas da comunida-
de, que o procurou em busca de solu-
ções. “São problemas que impactam
diretamente a rotina dos moradores.
Nosso papel é levar essas reivindica-
ções ao Executivo e garantir que as
providências sejam tomadas o quan-
to antes”, afirmou o vereador. Pedro Kawai encaminhou duas indicações ao Executivos

Assessoria Parlamentar
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Análise de conjuntura e confraternização
marcaram as comemorações na cidade
O evento, que teve bolo em comemorações aos 45 anos e o tradicional “parabéns”,
reuniu militantes, ex-secretários municipais e as principais lideranças locais

O aniversário de 45 anos do
Partido dos Trabalhadores, com-
pletado na segunda (10), foi come-
morado domingo (9), com análise
de conjuntura, que contou com as
participações da deputada federal
Juliana Cardoso, da deputada es-

tadual Professora Bebel, e da vere-
adora Rai de Almeida. O evento,
que teve bolo em comemorações
aos 45 anos e o tradicional “para-
béns”, reuniu militantes, ex-secre-
tários municipais e as principais li-
deranças do partido, foi aberto pelo

presidente do diretório municipal
do PT, Mário Paixão, que destacou
o legado construído pelo Partido
dos Trabalhadores na cidade.

Diversas lideranças fizeram uso
da palavra e destacaram a trajetória
do PT, marcada por conquistas e

transformações que fizeram história
no Brasil e em Piracicaba. “Sem dú-
vida, foi um importante encontro em
que fizemos análise de conjuntura,
renovando nosso compromisso com
as causas populares e com o futuro
da nossa cidade”, destaca Bebel.

A deputada Professora Bebel,
que também é vice-presidenta esta-
dual do partido, destacou ainda o
legado do PT em Piracicaba, nos
governos do professor José Macha-
do, diz que o partido segue firme na
luta pela educação, saúde e políticas

públicas que tragam dignidade e
oportunidades para todos. “Que
essa celebração nos inspire a conti-
nuar unidos, enfrentando os desa-
fios e construindo um futuro mais
justo e igualitário. Juntos, seguimos
fazendo história”, completou.

A deputada federal Juliana Cardoso entre
a Professora Bebel e Ronaldo Almeida

A vereadora Rai de Almeida, que está no seu quarto mandato na
Câmara de Piracicaba, falou da importância do partido na cidade

As comemorações dos 45 anos do PT
também teve o tradicional parabéns

Fotos: Divulgação

Nas comemorações, a deputada Professora
Bebel destacou o legado do PT na cidade

Pedro Totti, Professora Bebel, Mário Paixão
e a deputada federal Juliana Cardoso

Silvia Morales, Bebel, Nelinho Noronha,
Ceiça Sandoval e Mário Paixão
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Requerimento solicita mapeamento
de árvores em áreas sensíveis

Na 2ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta quinta-fei-
ra (6), foi aprovado o Requerimen-
to 18/2025, do vereador Pedro
Kawai (PSDB). O documento soli-
cita ao chefe do Executivo infor-
mações sobre o mapeamento de
árvores existentes nos arredores de
escolas municipais e estaduais, hos-
pitais e prontos-socorros.

Na justificativa do requeri-
mento, o parlamentar recorda a
audiência pública realizada na Câ-
mara em 12 de novembro do ano
passado, que abordou a poda de
árvores no município, com ênfase
naquelas localizadas próximas a
fiações elétricas. Ele mencionou os
temporais ocorridos na região me-
tropolitana de São Paulo em 11 de
outubro de 2024, que deixaram
mais de 2,6 milhões de imóveis sem
energia elétrica. Segundo o minis-

tro de Minas e Energia, Alexandre
Silveira, 50% do apagão foi causa-
do pela queda de árvores, o que
reforça a necessidade de um pla-
nejamento preventivo.

Diante desse cenário, o verea-
dor questiona se o município, por
meio da secretaria competente, pos-
sui um mapeamento atualizado das
árvores localizadas nos arredores
das instituições mencionadas e, em
caso afirmativo, solicita uma cópia
desse levantamento. Caso não haja
esse controle, Kawai questiona
quais são os impedimentos para a
realização do mapeamento.

O requerimento também bus-
ca informações sobre eventuais pe-
didos registrados no canal 156 refe-
rentes à poda e ao manejo de árvo-
res em áreas sensíveis, questionan-
do quantas solicitações foram feitas
ao longo de 2024 e quantas ainda
estão pendentes de atendimento.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação 596/
2025, solicitando à Prefeitura a ins-
talação de uma canaleta para o es-
coamento de águas pluviais na rua
Engenheiro Agrônomo Romano
Coury, no cruzamento com a tra-
vessa Fortunato Pompermayer, no
Jardim Caxambu.

A falta de um sistema adequa-
do de drenagem tem provocado o
acúmulo de água da chuva no lo-
cal, causando preocupação entre os
moradores. Além dos transtornos
diários, o problema pode favorecer
a proliferação do mosquito “Aedes
aegypti”, transmissor da dengue.

No mesmo cruzamento, e com
“urgência”, o vereador pediu à Pre-
feitura, via ofício 16/2025, que seja
feita a limpeza da guia, diante do
acúmulo de águas pluviais no local.

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

Vereador pede canaleta para escoar águas pluviais no Jardim Caxambu

Kawai solicita à Prefeitura que na rua Engenheiro
Agrônomo Romano Coury, no cruzamento com a
travessa Fortunato Pompermayer, seja feita a limpeza da guia
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O parlamentar observa que há
uma escola de ensino infantil em
frente ao trecho afetado, o que re-
força a necessidade de uma inter-
venção rápida para garantir um
ambiente mais seguro para alunos,
professores e a comunidade.

“É fundamental que a limpe-
za seja realizada com urgência
para evitar problemas de saúde
pública e garantir um ambiente
seguro para os moradores e estu-
dantes da região”, destacou Pe-
dro Kawai, também reforçando o
pedido para que seja colocada a
canaleta no local.

“Diante do risco à saúde pú-
blica e dos pedidos da população,
solicitamos que a Prefeitura tome
as providências necessárias o quan-
to antes para solucionar esse pro-
blema”, ressaltou.

EEEEEXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃO

Fórum abre agenda cultural com
mostra de Carlos Alberto Valério

O espaço cultural do Fórum
Dr. Francisco Morato, em Piraci-
caba, abre sua agenda de 2025
com a exposição “Viajando pelas
Belezas de Piracicaba”, do artista
Carlos Alberto Valério. A mostra
estará aberta ao público a partir
de hoje (11), e segue até o dia 31
de março, de segunda a sexta-fei-
ra, das 13h às 17h, na rua Ber-
nardino de Campos, 55.

Com um olhar sensível e apu-
rado sobre as paisagens e cenári-
os da cidade, Carlos Alberto Valé-
rio apresenta uma seleção de obras
que exaltam a beleza natural e ar-
quitetônica de Piracicaba. A expo-
sição promete envolver os visitan-
tes em um passeio visual pela re-
gião, destacando suas cores, for-
mas e atmosfera única.

Carlos Alberto Valério possui
uma trajetória consolidada nas

artes plásticas, tendo participado
de diversas exposições ao longo
dos anos. Seu nome esteve pre-
sente na Mostra Almeida Júnior
em 2009, 2016, 2017, 2018, 2019
e 2020, além de marcar presença
na Rio das Artes, do Sesc Piraci-
caba, nos anos de 2010, 2011,
2014, 2015, 2016, 2017 e 2019. Sua
atuação também se estende para
organização e curadoria de im-
portantes eventos artísticos,
como o Salão de Belas Artes de
Piracicaba, em 2015, o Salão de
Aquarela de Piracicaba, em 2016
e 2018, e a Mostra Primavera, na
qual foi presidente da comissão
organizadora em 2017.

A exposição “Viajando pe-
las Belezas de Piracicaba” con-
vida o público a apreciar a cida-
de sob uma nova perspectiva. A
entrada é gratuita.

Exposição convida o público a apreciar
a cidade sob uma nova perspectiva

Divulgação
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Etecs e Fatecs celebram Dia das Mulheres e Meninas na Ciência
Anualmente no dia 11 de feve-

reiro, o Dia Internacional das Mu-
lheres e Meninas na Ciência foi cri-
ado com intuito de chamar a aten-
ção para as conquistas femininas
na área científica. Idealizada pela
Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco) e pela ONU-Mulhe-
res, a data é celebrada com orgu-
lho no Centro Paula Souza (CPS).

Estudantes e professoras de
Escolas Técnicas (Etecs) e Faculda-
des de Tecnologia (Fatecs) estadu-
ais desenvolvem projetos em dife-
rentes áreas do conhecimento, in-
clusive por meio de bolsas do Con-
selho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq)
e do Programa de Monitoria.

“A mulher tem um papel
fundamental na ciência por sua
capacidade de combinar sensibi-
lidade e razão nas tomadas de
decisões. Garantir a presença fe-
minina leva à diversidade do
olhar e evolução da pesquisa”,
comenta a coordenadora do Pro-
grama de Monitoria nas Fatecs,
Rosemeire dos Santos Almeida.

MENINAS DA CIÊNCIA -
Isabela Ganev Dorizo, aluna da
Fatec Taubaté, desenvolveu a pes-
quisa Produção Cultural, Territó-
rio e Design: intervenções educati-
vas e projetuais com o Museu da
Cidade de São Paulo. Orientado
pela professora Sueli Soares dos
Santos Batista, o estudo investigou
a relação entre cultura e educação
por meio de práticas de design apli-
cadas ao ambiente museológico.

Para Isabela, esse foi o início
de uma trajetória acadêmica. “En-
tendi como a pesquisa funciona e

como pode ser aplicada. A experi-
ência também possibilitou vivenci-
ar laços entre instituições que bus-
cam o mesmo objetivo: a democra-
tização da ciência e da cultura”, co-
menta. “O projeto foi eficiente ao
demonstrar como a cultura, a edu-
cação e o design estão interligados
e podem colaborar mutuamente. Se-
guirei com minha pesquisa pelos
anos que virão, em busca de ciência
e cultura para todos”, completa.

No campo do desenvolvimen-
to tecnológico, Maíza de Lima Bue-
no, da Fatec Jaboticabal, orienta-
da pela professora Rose Maria
Duda, investiga a Utilização de sis-
temas de wetlands construídos
para tratamento de águas. O pro-
jeto avalia a eficiência de soluções
para purificação da água, conside-
rando o potencial sustentável.

“O curso de tecnologia em
Gestão Ambiental me despertou
o interesse em  resolver proble-
mas que, de tão atuais, ainda fal-
tam informações técnicas. É o
caso do saneamento ambiental
sobre o qual me debrucei”, conta.
“Desenvolver a pesquisa em la-
boratório e aplicar essa ciência em
campo é gratificante. Uma ideia
inovadora pode transformar
muitas realidades!”, completa.

Na Fatec Itaquera, Patrícia
Vanessa Pereira Barcelos realizou
um estudo sobre a Granulosidade
de solos argilosos e arenosos por
Fotoelasticidade. Orientada pelo
professor Sidney Leal da Silva, a
pesquisa analisou o comportamen-
to dos solos por meio dessa técni-
ca, aplicada em áreas como enge-
nharia e geociências.

“Minha experiência com inici-

ação científica foi enriquecedora,
tanto pela ampliação dos meus co-
nhecimentos como pelos eventos e
pessoas que tive contato. Pretendo
continuar na carreira acadêmica,
pesquisando e desenvolvendo no-
vas tecnologias”, comentou.

MULHERES DA CIÊNCIA
- Por meio do Regime de Jornada
Integral das Fatecs, o CPS também
contribui ativamente para a exce-
lência na pesquisa e inovação. Pro-
va disso são as professoras pesqui-
sadoras nas mais diversas áreas de
conhecimento, que elaboram suas
pesquisas no formato RJI.

A professora Aparecida Maria
Zem Lopes, da Fatec Jahu, desen-
volve o projeto Mulheres em Tec-
nologia: um estudo para estimular
e desenvolver competências em
STEM nas diversas etapas do ensi-
no. O termo STEM refere-se às áre-
as de Ciências, Tecnologia, Enge-
nharia e Matemática, na sigla in-
glês (Science, Technology, Engine-
ering and Mathematics).

“Trata-se de uma proposta de
três anos de estudo com objetivo
de entender as iniciativas e ações
que podem ser realizadas para me-
lhorar a participação das mulhe-
res nos ensinos Superior, Médio e
Fundamental, além do mercado de
trabalho”, explica a professora.

 A professora Ieda Maria No-
lla atua na Fatec São Paulo desde
1990. Sua pesquisa é voltada para
novas tecnologias aplicadas à cons-
trução civil, com foco no BIM (Buil-
ding Information Modeling) e
HBIM (Historic Building Informa-
tion Modeling). Sua tese de douto-
rado abordou o uso do HBIM na
gestão de bens culturais, demons-

trando como modelos digitais tri-
dimensionais podem contribuir
para preservação e administração
eficiente de edificações históricas.

“Quando aplicado desde a
concepção do projeto, o BIM pro-
move a integração entre todas as
disciplinas envolvidas na cons-
trução civil, o que é ainda mais
relevante no caso de construções
históricas”, explica. “Minha pes-
quisa busca ampliar o uso do
BIM, demonstrando seu poten-
cial como ferramenta essencial
na salvaguarda de edificações
históricas”, completa.

Na área de engenharia de
materiais, a professora Rita Sa-
les, da Fatec São José dos Cam-
pos, desenvolve pesquisa em co-
laboração internacional com o
Instituto Superior de Engenharia
do Porto (Isep), de Portugal. O
trabalho investiga parâmetros de
usinagem em materiais avança-
dos, com potencial impacto para
a indústria aeronáutica e automo-
tiva, um trabalho alinhado com
os Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organização
das Nações Unidas (ONU).

“A cooperação internacional
abriu portas para minha pesquisa
e me permitiu ganhar um impor-
tante know-how na área de usina-
gem. A parceria com o instituto
português também abriu portas
para professores e alunos que se-
guiram o mesmo caminho, o que
me dá muita alegria e orgulho”, diz.
“Posso dizer que a pesquisa cientí-
fica é excelente para a internacio-
nalização da instituição, levando o
nome do Centro Paula Souza ao
mundo”, completa.

OOOOODONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIA

Anhanguera inaugura Clínica-Escola
Pensando em contribuir com

a população de Piracicaba e região
com atendimentos odontológicos
de qualidade e a preços acessíveis,
a Faculdade Anhanguera inaugu-
ra nesta terça (11), às 19h, a Clíni-
ca-Escola de Odontologia. 

Com uma infraestrutura mo-
derna composta por equipamen-
tos de última geração, a clínica
possui mais de 500m² de área
construída, incluindo 20 consul-
tórios odontológicos completos,
sala de raio-x periapical, laser de
baixa potência, ultrassom e radio-
grafias digitais. A estrutura tam-
bém conta com vestiários, recep-
ção, sala de discussão de casos clí-
nicos, almoxarifado, escovódromo
e ambientes dedicados à esterili-
zação, que irá assegurar o melhor

tratamento para a população,
como também uma formação com-
pleta para os estudantes. 

A partir de março, a Clínica-
Escola realizará atendimentos de
triagem, diagnóstico e tratamen-
tos focados no controle e preven-
ção de cáries e doenças periodon-
tais, com valores sociais para a po-
pulação da região. No segundo
semestre, está prevista a amplia-
ção dos serviços, incluindo trata-
mentos de canal, próteses, odon-
topediatria, além de atendimentos
para pacientes com necessidades
especiais, idosos e adolescentes.

Para a coordenadora do cur-
so de Odontologia, Dra. Juliana
Benine Warlet: “A Clínica de Odon-
tologia da Faculdade Anhanguera
Piracicaba tem como propósito ofe-

recer atendimentos de alta quali-
dade a preços acessíveis a partir de
2025. Com uma infraestrutura
completa e equipe qualificada, visa-
mos não apenas proporcionar expe-
riências práticas para nossos alu-
nos, mas também contribuir para a
saúde bucal e o bem-estar da comu-
nidade. Estamos entusiasmados
com a inauguração desses serviços,
reforçando nosso compromisso
com a formação profissional e a
acessibilidade a atendimentos
odontológicos na região,” afirma.  

O diretor da unidade, Prof.
Manoel Marcelo Francisco, tam-
bém destaca a importância do novo
espaço: “A clínica de Odontologia
da Anhanguera de Piracicaba sur-
ge como uma extensão da excelên-
cia de ensino que nossa instituição

promove há muitos anos. O corpo
docente do curso é composto ex-
clusivamente por mestres, douto-
randos e doutores, garantindo não
apenas um aprendizado de alta
qualidade para os alunos, mas
também seu envolvimento com o
desenvolvimento de pesquisas ci-
entíficas. Com a inauguração da
clínica-escola, passamos a oferecer
também a oportunidade de apri-
morar qualidades essenciais para
um bom profissional de saúde, as-
sim como contribuímos com a co-
munidade local ao oferecer servi-
ços de qualidade”, finaliza.

Interessados nos atendi-
mentos podem comparecer à
instituição ou entrar em conta-
to pelo número (19) 2533-9066
para mais informações.

BOM DIA
O verão segue implacá-

vel. E, a presença do sol se
fará ainda mais forte nos pró-
ximos dias. Muito calor com
a chuva continuando a fazer
parte do cenário. Média des-
ta semana fica nos 33 graus
e 36 na próxima. Poderemos
ter recorde de calor. O clima
brasileiro realmente é extra-
ordinário. Em Porto Alegre,
muito castigado em 2024,
onde o frio está sempre pre-
sente, as aulas foram sus-
pensas ontem, segunda-fei-
ra (10), por causa do calor
excessivo. Aliás, a propósi-
to, de uma maneira geral,
quais as condições das sa-
las ocupadas por estudantes
em todo o Brasil? Um bom
dia para você.

MANCHETE
Prefeitura de Piracicaba

(notifica empresa) quer saber
a razão da pavimentação da
Ponte do Mirante já apresen-
tar problemas

BASTIDORES

(Primeiro)
Hugo Motta (Republica-

nos), 11 dias na presidência
da Câmara dos Deputados,
mandou dois recados ao Go-
verno Federal: invasão de 8
de janeiro não foi golpe, mas
vandalismo; e não vai mais
aceitar nada que determine
aumento de impostos.

(Segundo)
Ações da OEA estariam

incomodando bastidores da
política em Brasília. Uns di-
zem que é efeito Donald
Trump. Outros cravam numa
movimentação da oposição
brasileira.

(Terceiro)
Consultores da Câmara

dos Deputados alertam: se o
Governo Federal não parar de
gastar, em 2027 a economia
brasileira poderá sofrer uma
paralisia técnica.

PERSONALIDADE

Sérgio José Dias Pache-
co Junior (União Brasil/55),
vice-prefeito de Piracicaba,
também é médio, cardiologis-
ta formado na Universidade
Católica/Campinas. De uma
conceituada família de médi-
cos, o Dr. Sérgio Dias Pache-
co Junior, 47 anos, é natural
de Sorocaba. Pela frente um
desafio: comandar a Secre-
taria de Saúde do Município
de Piracicaba. Uma missão
nada simples.

DICA
O tempo (longo) de crian-

ças em frente a uma tela (apa-

relhos eletrônicos) merece
atenção. Tempo demais pode
causar irritação dos olhos,
fores de cabeça, visão turva,
cansaço ocular e fotofobia.
Aconselha-se distância de 6
metros e pausas de 30 se-
gundos a cada 20 minutos.

LÁ&CÁ

(Lá)
Guerra das tarifas criada

por Donald Trump movimen-
ta o planeta. Países na mira
dos Estados Unidos garan-
tem o contra-ataque. O Bra-
sil na mira e o alvo é o aço e
alumínio. Repercussão inter-
nacional ruim. Na Europa,
muitas críticas e indignação.

(Cá)
Condutores de veículos

defendem semáforos conta
giro (semáforo com cronôme-
tro/contador regressivo).
Esse aparelho torna-se im-
portante nos cruzamentos de
avenidas. Foi retirado na Ar-
mando Salles com rua Re-
gente Feijó.

DOIS TOQUES

(Um)
O presidente Lula não

gosta de ouvir falar em refor-
ma ministerial. Ele diz que
haverá mudanças pontuais.
O problema é agradar políti-
cos e partidos ao mesmo
tempo.

(Dois)
Depois da carne e do

café, consumidor começa
a reclamar do preço do
ovo. Na verdade, os valores
subiram de uma maneira
geral. É muito fácil a cons-
tatação: basta entrar no
supermercado.

QUINZÃO
Na tabela de pontos, o XV

está bem demais. Lider abso-
luto, encaminha com folga a
sua presença na segunda
fase. Mas, o futebol no gra-
mado tem mostrado irregula-
ridades. Seria o caso de o téc-
nico Moisés agir imediata-
mente para evitar surpresa no
mata-mata? O XV apenas "re-
laxa" por estar bem (na tabe-
la) ou a qualidade técnica é
baixa na fase classificatória?

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
A alta dos preços dos

alimentos: um ou mais cul-
pados?

PONTO FINAL
Não é só a OEA que mo-

vimenta os corredores políti-
cos (internos) em Brasília,
mas também a USAID (fecha-
mento já determinado pelo
presidente Trump). A USAID
é (ou era) uma agência hu-
manitária, fundada no gover-
no Kennedy (anos 60) e que
enfrenta intrigas sobre intro-
missão em assuntos interna-
cionais. Fala-se até em sua
presença nas eleições presi-
denciais no Brasil em 2018.
De oficial, nada existe, con-
tudo, lideranças na capital
federal estariam se movimen-
tando para conseguir dados
e depois pensar no que fazer.

EEEEESCOLARESSCOLARESSCOLARESSCOLARESSCOLARES

Inclusão e ampliação de vagas
são debatidas em reunião
Durante o encontro, o parlamentar apresentou projetos voltados às pessoas com
deficiência e solicitou apoio da secretaria para incentivar a participação dos professores

O vereador André Bandeira
(PSDB) se reuniu na manhã desta
segunda-feira (10) com a secretá-
ria municipal de Educação, Julia-
na Vicentin, para tratar de deman-
das relacionadas à educação inclu-
siva e à ampliação de vagas na rede
pública.  Durante o encontro, o
parlamentar apresentou projetos
voltados às pessoas com deficiên-
cia e solicitou apoio da secretaria
para incentivar a participação dos
professores da rede municipal.

Entre as iniciativas destaca-
das estão o “Março Roxo”, mês
de conscientização e defesa dos
direitos das pessoas com epilep-
sia, e o “Abril Azul”, campanha
dedicada às pessoas com autis-
mo. O vereador também propôs a
realização de capacitações espe-
cíficas para professores e funcio-
nários da rede, a fim de aprimo-
rar o atendimento a estudantes
com necessidades especiais.

De acordo com o parlamentar,
a secretária Juliana Vicentin des-
tacou a importância dessas inicia-
tivas e reafirmou seu compromis-

so com a educação inclusiva, ga-
rantindo que a pasta buscará mei-
os para apoiar essas ações.

Outro ponto debatido na
reunião foi o déficit de vagas nas
escolas municipais, especialmen-
te em regime integral, um desafio
que, de acordo com o vereador,
impacta diretamente famílias,
principalmente mães que traba-
lham e enfrentam dificuldades
para garantir um local adequado
para seus filhos. Foram discuti-
das possíveis soluções para a
ampliação da oferta de vagas e os
procedimentos necessários para
matrículas na rede municipal.

A questão do transporte es-
colar também esteve em pauta.
O vereador André Bandeira res-
saltou a necessidade de melho-
rias nos veículos, garantindo que
todos os estudantes, indepen-
dentemente de suas condições fí-
sicas, possam contar com um
transporte seguro e adequado. A
secretária de Educação se com-
prometeu a avaliar alternativas
para aprimorar o serviço.

“A inclusão escolar é um com-
promisso que deve ser assumido por
toda a sociedade. Precisamos ga-
rantir que nossos professores este-
jam preparados para atender a to-
das as crianças, independentemen-
te de suas necessidades. Trabalhar
pela educação é trabalhar pelo fu-

turo de nossa cidade”, afirmou o
vereador André Bandeira.

De acordo com o parlamentar,
a reunião reforçou o compromisso
com uma educação mais inclusiva
e acessível, alinhada às necessida-
des da população e à melhoria da
qualidade do ensino na cidade.

Encontro entre o vereador André Bandeira e Juliana
Vicentin, secretária municipal de Educação, discutiu
educação inclusiva e ampliação de vagas na rede pública

Divulgação
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Bebel coordena seminário estadual
da CNB, principal corrente do PT
O seminário reuniu diversas lideranças, entre elas o presidente estadual do PT, Kiko Celeguin, o ex-ministro
José Dirceu, além do ex-prefeito de Araraquara, Edinho Silva, e o deputado federal Jilmar Tatto

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) coordenou, na noi-
te da última sexta (7), a abertura
do seminário da CNB (Construin-
do um Novo Brasil), principal cor-
rente do partido, que reuniu di-
versas lideranças, entre elas o pre-
sidente estadual do PT, Kiko Cele-
guin, o ex-ministro José Dirceu,
além do ex-prefeito de Araraqua-
ra, Edinho Silva, e o deputado fe-
deral Jilmar Tatto.

O seminário, que teve conti-

nuidade no sábado (8), sendo
marcado por amplo debate so-
bre a atual conjuntura política e
econômica do Brasil e do Estado
de São Paulo, como explica Be-
bel, foi voltado à organização da
corrente e para a atuação do par-
tido contra o desmonte das polí-
ticas públicas promovido pelo
governo Tarcísio de Freitas no
Estado de São Paulo e na sus-
tentação do projeto de desenvol-
vimento com distribuição de ren-

da e justiça social do PT e do pre-
sidente Lula para o Brasil.

Bebel, atual vice-presidente
estadual do Partido dos Trabalha-
dores e também coordenadora da
CNB no Estado, destaca que “este
seminário é um momento impor-
tante de escuta às lideranças da
CNB para a definição e atualização
da atuação do nosso partido”.

POLÍTICA ECONÔMICA
— Na abertura do seminário, na
noite de sexta-feira, Guilherme de

Mello, secretário de Política Econô-
mico do Ministério da Fazenda, abor-
dou a política econômica do gover-
no Lula. “Foi uma exposição muito
esclarecedora sobre os avanços que
sendo realizados pelo nosso gover-
no e os grandes desafios que estão
colocados para que o PT e o governo
continuem desenvolvendo um pro-
jeto de crescimento econômico com
distribuição de renda e redução da
desigualdade social”, diz Bebel.

Já no sábado, o seminário

prosseguiu com o debate sobre a
realidade do Estado de São Paulo e
as tarefas na organização e atua-
ção do PT, com a participação do
ex-ministro José Dirceu. “Na con-
tinuidade do seminário estadual
da CNB, tive a grande alegria de
participar da mesa que discutiu a
conjuntura nacional e estadual e
perspectivas do nosso partido na
manhã deste sábado, na compa-
nhia dos nossos companheiros José
Dirceu, Edinho Silva, Cláudio Sil-

va e Jilmar Tatto. Foi um produti-
vo e enriquecedor debate, no qual
pude apresentar elementos sobre o
governo entreguista, privatista e de
desmonte dos serviços públicos e a
necessidade de realizar uma profun-
da caracterização deste governo,
para que possamos avançar na de-
fesa das políticas públicas, dos di-
reitos e necessidades dos trabalha-
dores e da população e na perspecti-
va de uma vitória eleitoral em 2026
no nosso estado”, completou Bebel.

Fotos: Divulgação

Bebel disse que o seminário foi importante para escutar às
lideranças da CNB e definir e atualizar a atuação do partido

A participação do ex-ministro José Dirceu foi um dos destaques do
seminário coordenado pela deputada estadual Professora Bebel

Lideranças do Partido dos Trabalhadores que participaram
do seminário estadual da CNB, em São Paulo

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

Vereador solicita manutenção com
cascalho na Avenida das Ondas

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) encaminhou o ofício 17/
2025, solicitando à Prefeitura
a realização de manutenção
com cascalho em toda a exten-
são da Avenida das Ondas, no
bairro Bongue. Segundo o par-
lamentar, a via apresenta tre-
chos desgastados e irregulares,
dificultando o tráfego de veí-
culos e pedestres.

Moradores da região relatam
que, em períodos de chuva, a situ-
ação se agrava, com a formação
de lama e buracos que comprome-
tem a segurança de quem circula
pelo local. Kawai destacou a im-
portância da ação para melhorar
as condições de mobilidade e evi-
tar transtornos. “É fundamental
garantir a segurança a morado-
res e motoristas”, afirmou.

O vereador Fábio Silva (Repu-
blicanos), protocolou indica-
ção ao Executivo Municipal
solicitando um estudo para o
escoamento das águas fluvi-
ais que invadem um trecho da
calçada da rua Benjamin
Constant, entre os números
2450 e 2490, no bairro Pau-
lista. De acordo com a justifi-
cativa, acúmulo de água é
uma consequência do reca-

peamento do asfalto da rua, o
que acarretou em um desní-
vel. No trecho indicado para o
estudo, a água escorre pela
calçada, causando transtornos
para os pedestres e os veícu-
los que trafegam pelo local.
“Chega a espirrar água contra
as paredes dos comércios,
pois o asfalto encobriu a guia,
que está emparelhada com a
calçada”, afirma a justificativa.

ESCOAMENTO DE ÁGUA

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou duas indicações
ao Executivo pedindo melhorias
para a praça Paulo Negri, localiza-
da na rua Olivia Bianco, esquina
com a rua Miguel Antônio Gonçal-
ves, no Jardim Brasília.

A indicação 675/2025 soli-
cita limpeza geral da praça, corte
de mato e retirada de galhos
acumulados. Segundo Pedro
Kawai, a falta de manutenção
tem causado desconforto aos
moradores e aumentado o risco
de proliferação de animais pe-
çonhentos. “É essencial manter
o espaço limpo e seguro para
que a comunidade possa utili-

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

Vereador solicita melhorias para a praça Paulo Negri
zá-lo com tranquilidade”, res-
saltou o vereador.

Já a indicação 677/2025 pede
a manutenção do piso da praça, que
apresenta uma placa de cimento
elevada, formando um degrau que
pode causar acidentes. O problema
preocupa principalmente os idosos
que frequentam o local para lazer e
atividades físicas.

Pedro Kawai destacou que as
solicitações foram feitas por mora-
dores da região, que enfrentam di-
ficuldades em utilizar o espaço pú-
blico devido às más condições.
“Nosso objetivo é garantir que a
praça seja um ambiente seguro e
acessível para todos”, afirmou.

Divulgação

Kawai protocolou duas indicações pedindo melhorias
para a praça localizada na rua Olivia Bianco, esquina com
a rua Miguel Antônio Gonçalves, no Jardim Brasília
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Cartilha oferece orientações aos supermercadistas
O Ipem-SP (Instituto de Pe-

sos e Medidas do Estado de São
Paulo), autarquia do Governo do
Estado, vinculada à Secretaria da
Justiça e Cidadania, que tem
como objetivo promover a confi-
ança nas relações de consumo,
esteve em 6 de fevereiro na sede
da Apas (Associação Paulista de
Supermercados) para o lança-
mento da Cartilha Ipem-SP Ex-
plica Supermercados, um mate-
rial desenvolvido como resulta-
do do termo de cooperação técni-
ca entre as duas instituições.

A cartilha tem como objetivo
apoiar a disseminação de boas
práticas e orientações técnicas
para o setor supermercadista.
Com conteúdo elaborado pela

equipe técnica do Ipem-SP, o ma-
terial oferece informações valio-
sas para os consumidores, inclu-
indo dicas sobre a compra de pro-
dutos embalados, têxteis, eletro-
domésticos e itens com o selo do
Inmetro. Acesse a cartilha https:/
/www.ipem.sp.gov.br/images/
pdf/CartilhaIpemApas2025.pdf
que também está disponível no site
do Ipem-SP, link “publicações”.

“O Ipem-SP tem um papel im-
portante na fiscalização dos super-
mercados, mas entendemos que a
educação é o principal componente
de nossa atuação. Através desta
importante parceria, fazemos trei-
namento com os supermercadistas
e produzimos a cartilha para ori-
entar os procedimentos, levando

informação e os principais proble-
mas que são encontrados no mer-
cado. Entendemos que falta infor-
mação especialmente para os mi-
cro e pequenos empreendedores e
por isso precisamos ter capilarida-
de, o que esta parceria com a Apas
facilita bastante. A cartilha está
com linguagem acessível, fácil de
ler, com uma estética bonita”, ex-
plica o superintendente da autar-
quia, Marcos Heleno Guerson de
Oliveira Junior.

O lançamento foi realizado
durante reunião e almoço que fo-
ram abordadas as principais dúvi-
das dos supermercadistas em rela-
ção aos processos de verificação e
fiscalização, além de reforçada a
importância do treinamento e da

disseminação de conteúdo educa-
tivo junto aos associados. Na oca-
sião estiveram presente toda a Di-
retoria Regional e Distrital da Apas.

Após o encontro, o Ipem-SP
dará continuidade à agenda insti-
tucional da Apas nas diretorias dis-
tritais e regionais, reforçando o
compromisso com a qualidade e a
transparência nas relações de con-
sumo no setor supermercadista.

Essa cooperação, além de dar
visibilidade à Cultura da Infraes-
trutura da Qualidade, também pro-
move o apoio do Ipem-SP junto aos
consumidores e empresários, le-
vando segurança e confiança na
aquisição dos produtos adquiridos
pela sociedade paulista por meio da
rede supermercadista.
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Kombi Itinerante leva
circo para Charqueada
Além do espetáculo circense, a programação inclui a apresentação do músico
Ramon Saci, que levará ao público um repertório de cantigas de roda infantis

No dia 15 de fevereiro, a par-
tir das 15 horas, a Concha Acús-
tica de Charqueada será palco do
projeto Kombi Itinerante – O Cir-
co sobre Rodas, um evento gra-
tuito que promete encantar toda
a família com espetáculo circen-
se, cantigas infantis e uma roda
de conversa sobre o resgate des-
sas tradições culturais.

Desde 2008, os artistas Fer-
nando Cavallari (Palhaço Panela)
e Roxane Cavallari (Palhaça Tam-
pa) percorrem o Brasil com uma
Kombi adaptada como palco mó-
vel, levando alegria a comunida-
des periféricas e rurais. A apre-
sentação contará com números de
malabares, equilibrismo e muita
palhaçaria, proporcionando mo-
mentos de diversão e interação
para o público.

Além do espetáculo circense,
a programação inclui a apresen-
tação do músico Ramon Saci, que
levará ao público um repertório
de cantigas de roda infantis. Com
mais de 20 anos de experiência
na música, formado em violão
pelo curso de Música Popular da

Unicamp, Ramon traz influênci-
as do choro, samba e MPB, pro-
movendo a valorização das raí-
zes culturais brasileiras.

No encerramento do even-
to, uma roda de conversa com a
comunidade discutirá a impor-
tância do circo e das cantigas in-
fantis na preservação da memó-
ria afetiva e cultural.

INCLUSÃO E ACESSIBILI-
DADE - O evento reafirma seu com-
promisso com a inclusão, contando
com intérprete de Libras, garantin-
do que todos possam aproveitar ple-
namente a experiência artística.

O diretor de Cultura e Turis-
mo de Charqueada, João Pedro
Castilho, destaca a importância de
projetos como esse, impulsionados
por leis de incentivo à cultura.
“Graças à Lei Paulo Gustavo e à
Aldir Blanc, ações culturais como
o Kombi no Circo estão chegando a
bairros descentralizados, muitas
vezes esquecidos pelo grande cen-
tro. Esses projetos são fundamen-
tais para levar arte e cultura a áre-
as vulneráveis”.

O KOMBI ITINERANTE –

A apresentação contará com números de
malabares, equilibrismo e muita palhaçaria

Eládio Feitosa

O Circo Sobre Rodas é mais do que
um evento de entretenimento. Ele
promove acesso à cultura, desen-
volvimento cognitivo e motor, for-
talecimento dos laços comunitári-
os e resgate de tradições infantis.
Ao levar a arte circense e a música
para bairros periféricos e cidades
menores, o projeto cumpre um pa-
pel essencial na descentralização
da cultura e na inclusão social.

SERVIÇO
Espetáculo Circense Kombi
no Circo, dia 15, às 15 horas,
na Concha Acústica de Char-
queada. Entrada gratuita. Re-
alização: Prefeitura Municipal
de Charqueada, Secretaria
de Cultura de Charqueada e
Lei Aldir Blanc Edital Nº 05/
2024. Informações: www.
teatrodefantoche.com.br ou
Instagram: @tampapanela.
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Animaférias e Férias no Zoo receberam mais de 600 pessoas
A Secretaria Municipal de

Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, por meio do Núcleo de
Educação Ambiental (NEA), reali-
zou no mês janeiro o Animaférias e
o Férias no Zoo, que juntos recebe-
ram mais de 600 pessoas, que pas-
saram pelo Zoológico Municipal de
Piracicaba. O objetivo foi sensibili-
zar o público sobre a importância
da fauna brasileira e sua conser-
vação, destacando o papel dos zoo-
lógicos modernos.

O Animaférias, programa tra-
dicionalmente realizado pelo NEA
desde 2007, ocorreu entre os dias
21 e 24 de janeiro, com o tema Zoo
em clima de férias: vamos juntos
conhecer a fauna local? Destinado
a crianças previamente inscritas
com idades entre 7 e 10 anos, o
evento proporcionou uma imersão
no funcionamento do zoo, desta-
cando suas principais funções: con-

servação da fauna, pesquisa e edu-
cação ambiental. Entre as ativida-
des desenvolvidas, as crianças ti-
veram a oportunidade de conhe-
cer os bastidores do zoológico, en-
trevistar os funcionários como se
fossem pequenos repórteres, enri-
quecimento ambiental, além de
muitas outras atividades, como:
Onde está a mata ciliar daqui? e a
Linha do tempo dos resíduos.

Por outro lado o Férias no Zoo
proporcionou uma experiência
educativa diferenciada aos visitan-
tes do zoológico, que puderam ver
de perto alguns animais nativos do
Brasil taxidermizados, permitindo
uma observação detalhada das ca-
racterísticas dessas espécies, o que
proporcionou um momento de
conversa com os educadores do
NEA sobre a importância da biodi-
versidade e os impactos que podem
levar esses animais à extinção.

O Animaférias foi realizado para crianças com idades entre 7 e 10 anos

Divulgação

Além dos programas de féri-
as, o NEA atua durante todo o ano
promovendo Educação Ambiental
de forma gratuita a todos os públi-
cos do município. Para conhecer

mais sobre os serviços oferecidos
pelo Núcleo de Educação Ambien-
tal (NEA), acesse: https://
piracicaba.sp.gov.br/servicos/nu-
cleo-de-educacao-ambiental-nea/.
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Criatividade e impacto global
chegam a Piracicaba! Nos dias 21,
22 e 23 de abril, a cidade será palco
do maior festival colaborativo de
criatividade do mundo, o Dia Mun-
dial da Criatividade 2025 (World
Creativity Day). Em sua edição
mais ampla até hoje, o movimento
celebra o tema Gerações Criativas:
Transformando Talentos em Im-
pacto, destacando como a união de
diferentes gerações pode gerar so-
luções inovadoras e impactantes.

Com mais de 64 cidades con-
firmadas no Brasil e presença em
países da Europa e Ásia Central,
o festival propõe atividades gra-
tuitas, como workshops, painéis,
performances artísticas e encon-
tros inspiradores, para promover
conexões, aprendizado e trans-
formação social.

A Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba (Acipi)
é a mantenedora do evento na
cidade e tem sido fundamental
para a realização e mobilização
local. A parceria reforça o com-
promisso de Piracicaba com a
inovação e o empreendedorismo,
além de promover um ambiente
criativo que conecta talentos lo-
cais ao cenário global.

“Desde sua criação, o Dia
Mundial da Criatividade sempre foi
um convite ao mundo para enten-
der o valor da criatividade como
recurso essencial para resolver os
grandes desafios da humanidade.
Em 2025, chegamos a 64 cidades
no Brasil e continuamos a expan-
dir internacionalmente, provando
que criatividade e colaboração são
forças poderosas de transforma-
ção. É um orgulho ver esse movi-
mento crescer e impactar tantas
vidas,” destaca Lucas Foster, fun-
dador e diretor-geral da World
Creativity Organization.

Para Luiz Serafim, diretor-
executivo do World Creativity Day,
“o Dia Mundial da Criatividade só

As organizadoras do evento Fernanda Mourão,
Dayane Salmeron Lorenzi e Larissa Andrade

Divulgação
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Piracicaba vai receber o Dia
Mundial da Criatividade 2025

é possível graças à força da colabo-
ração. Chegar a 64 cidades no Bra-
sil e a novos países é prova de que o
movimento está cada vez mais só-
lido. Em cada cidade, encontramos
líderes comprometidos, voluntári-
os engajados e parceiros que acre-
ditam no poder transformador da
criatividade. É inspirador ver como
cada edição ultrapassa fronteiras
e mobiliza comunidades”.

Em Piracicaba, Larissa Andra-
de, líder do festival na cidade, con-
vida a comunidade a se unir ao
evento. “Recebo com muita honra,
e meu coração segue empolgado
para esse momento, construir essa
agenda de três dias, ao lado de pes-
soas tão inspiradoras e poder olhar
para tudo e tanto que nossa cidade
vem desenvolvendo desde cultura,
comunidade, tecnologia e inovação,
é extraordinário. Convido cada pes-
soa para que seja voluntário em
alguma atividade, anfitrião com
espaço para acolher esse movimen-
to, inspiradores que desejam
transbordar sobre algo que este-
jam atuando ou desenvolvendo e
parceiros para participar conosco.
Juntos, vamos mostrar o poder da
criatividade e criar um legado po-
sitivo para nossa cidade”, come-
mora Lari Andrade.

Dayane Salmeron, consulto-
ra em vendas B2B, e Fernanda
Mourão, arquiteta do futuro do
trabalho, são co-líderes do even-
to, integrando um time de profis-
sionais empenhados em inserir
Piracicaba na rota da criativida-
de mundial. O evento, que está
alinhado aos temas atuais e ao
futuro do planeta, promete ser
um marco para a cidade.

As inscrições para líder, volun-
tários, inspiradores, mantenedo-
res, patrocinadores e anfitriões es-
tão abertas até 23 de fevereiro. Para
fazer parte, acesse o link e se ins-
creva, https://worldcreativityday.
com/brazil/piracicaba/home.
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Requerimento questiona ações contra queimadas
O requerimento 17/2025, de

autoria do vereador Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho, que pede
informações ao Executivo sobre
queimadas ilegais em área pública
localizada na região do bairro Sete
Barrocas, foi aprovado na reunião
ordinária desta quinta-feira (6).

O vereador relata que quei-
madas recorrentes são registradas

entre a Rua José do Barreiro, Rua
Manoel de Barros Ferraz e Rua
Paraibuna, causando destruição
da fauna e flora local, além de
emissão de gases poluentes que
agravam a poluição atmosférica.
O texto do requerimento também
alerta para os riscos à saúde pú-
blica, com a piora da qualidade do
ar afetando principalmente crian-

ças, idosos e pessoas com doenças
respiratórias crônicas.

Diante disso, o requerimento
solicita informações ao Chefe do
Executivo Municipal, à Companhia
Ambiental do Estado de São Paulo
(Cetesb) e demais órgãos competen-
tes sobre as providências adotadas
para conter e punir os responsá-
veis pelas queimadas.

Relinho questiona se há
fiscalização na área, se existem
registros formais das ocorrên-
cias e quais ações foram toma-
das para responsabilizar os en-
volvidos. Também solicita es-
clarecimentos sobre eventuais
planos de prevenção e sobre a
existência de projetos urbanos
para a área.

O requerimento 31/2025, de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua, foi aprovado duran-
te a 2ª reunião ordinária e solicita
informações ao Executivo sobre as
condições de segurança do trânsi-
to na Avenida Piracicamirim. De
acordo com a propositura, “inúme-
ros munícipes moradores da Vila
Monteiro, do bairro Nova América
ou que trafegam pela Avenida Pi-
racicamirim demonstraram preo-
cupação com os riscos de aciden-
tes”, afirma o texto.

Ainda de acordo com o reque-
rimento, “há grande fluxo de pe-
destres devido à densidade demo-
gráfica da região, a existência de
equipamentos públicos de saúde, de
supermercados, de postos de com-
bustíveis, de conjuntos habitacio-

nais, de  várias escolas e de para-
das de ônibus nas redondezas”.

O relato de vários acidentes
na via, também motivou o reque-
rimento. No documento, são ques-
tionados: quais técnicas são reco-
mendadas pela Engenharia de
Tráfego para solucionar o proble-
ma apresentado; qual é o redutor
de velocidade mais adequado,
lombofaixa, lombada ou semáfo-
ro para travessia de pedestres;
qual será a intervenção para me-
lhorar as condições de segurança
do trânsito no local; qual é o pra-
zo para executar a intervenção.

“Quero saber como vai ser o
estudo para que se viabilize uma
segurança para a avenida Piraci-
camirim”, afirmou Silvia Morales
durante a justificativa englobada
dos seus projetos.
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Segurança na avenida
preocupa vereadora

Com etapas de sua constru-
ção ainda a serem concluídas,
a USF (Unidade de Saúde da
Família) Javari é objeto de per-
guntas que o vereador Pedro
Kawai (PSDB) faz à prefeitu-
ra. Autor do requerimento
54/2025,  aprovado nesta
quinta-feira (6), durante a 2ª
Reunião Ordinária do ano, o
parlamentar aponta que o pré-
dio foi entregue pela gestão
anterior em 20 de dezembro
de 2024, mas “não em sua to-
talidade, restando pendências
estruturais como cimentação,
colocação de piso e forro”.

Pedro Kawai quer saber do
governo que assumiu a prefei-

tura em 1º de janeiro se existe
previsão para a conclusão des-
sas pendências e qual o prazo
para isso acontecer. Ele tam-
bém pergunta qual foi o valor
total já pago pela construção
do prédio e quais foram as
fontes de financiamento utili-
zadas para a execução da obra.

O vereador pede que lhe
seja informada a data exata da
entrega da USF Javari, que
está situada no número 345 da
rua Anízio Caetano da Silva,
no bairro Monte Rey, e solici-
ta que lhe sejam fornecidas
cópias do projeto, do laudo fi-
nal e do processo de contrata-
ção da obra na íntegra.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimento cobra a previsão
para conclusão de obra de USF
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Deputado Vicentinho é
homenageado por instituto
Além do reconhecimento do Instituto Brasil-Palestina, deputado federal homenageou
Sônia Raimundo, militante  e  defensora  da  luta  contra  a  intolerância  religiosa
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Biblioteca oferece palestra
sobre criatividade e artes visuais

Na última terça-feira, 4, o Ins-
tituto Brasil-Palestina (Ibraspal)
entregou uma homenagem  para
Deputado  Vicentinho  (PT-SP),
reconhecendo  sua  dedicação  e
compromisso com causas sociais e
a luta por justiça pelo povo Palesti-
no. "Receber essa  homenagem  do
Instituto  Brasil-Palestina  é  uma
honra.  Sigo  firme  no compromis-
so  de  fortalecer  a  luta  por  direi-
tos  e  promover  o  diálogo  entre
os  povos", destacou Vicentinho.

O Instituto  Brasil-Palestina  é
uma  entidade  que  atua  na  pro-
moção  da  cultura,  da solidarie-

dade  e  dos  direitos  humanos,
fortalecendo  laços  entre  o  Brasil
e  a  Palestina.  O reconhecimento
reforça  a  importância  do  traba-
lho  de  lideranças  que  se  dedicam
à construção de uma sociedade
mais justa e inclusiva.

HOMENAGEM - Em  um
discurso  emocionante  na  Câma-
ra dos  Deputados,  o  Deputado
Federal  Vicentinho (PT-SP) pres-
tou uma homenagem à memória
de Sônia Raimundo, falecida no
último dia 14, mulher  negra,  mi-
litante  e  defensora  da  luta  con-
tra  a  intolerância  religiosa.  Co-

nhecida carinhosamente  como
Soninha,  ela  integrou  a  assesso-
ria  do  mandato  do  Deputado
Vicentinho e desempenhou um
papel fundamental na promoção
do respeito e da comunhão entre
diferentes conexões. "A  Sônia  hu-
manizou  nossa  equipe  e  nos
ensinou  que  a  religião  tem  que
ser  motivo  de comunhão  entre
todos,  e não de competição. A tra-
jetória dela segue como referência
para todos  que  defendem  a  li-
berdade  religiosa,  o  respeito  e  a
inclusão.  Sônia  estará  sempre
presente em nossas vidas", desta-

cou o Deputado Vicentinho. Sô-
nia  Raimundo  faleceu  no  dia  14
de janeiro,  aos  72  anos,  deixan-
do  um  legado  de  luta  e resistên-
cia. Sua  partida  foi  sentida  por
muitos, especialmente  por  sua
família  -  os ?lhos Dra.  Leila  e
Prof.  Anselmo,  seus  netos  Zuhri,
Cairu,  Dandara  e  Ayana  -  e  por
sua comunidade  religiosa,  lide-
rada  por  Pai  Levi.  No  momento
do  sepultamento,  pessoas  de di-
ferentes  interesses  se reuniram
para prestar suas últimas home-
nagens, transformando a despe-
dida em um ato de fraternidade.

Instituto Brasil-Palestina entregou uma
homenagem  para  deputado  Vicentinho

Deputado  federal  Vicentinho prestou
homenagem à memória de Sônia Raimundo
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Deputado Alex Madureira participa de reunião para o futuro do futebol
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) participou de
reunião para o futebol de Piraci-
caba na segunda (10) com a pre-
sença do presidente da Federa-
ção Paulista de Futebol (FPF),
Reinaldo Carneiro Bastos. O en-
contro contou também com a pre-
sença do prefeito de Piracicaba,
Helinho Zanatta, além de líderes
do XV de Piracicaba, como Ma-
theus Bonassi, presidente do clu-
be, e Guilherme Supriano, vice-
presidente, além do Promotor de
Justiça Paulo Castilho e o Procu-
rador Jurídico da Prefeitura de
Piracicaba Marcelo Maroum.

Durante a reunião, foram dis-
cutidos temas de importância para
o esporte local, incluindo o projeto
da Sociedade Anônima do Futebol
(SAF) para o XV de Piracicaba.

Outro ponto alto do encontro
foi a discussão sobre a possibilida-
de de Piracicaba ser uma das cida-
des-sede da Copa São Paulo de
Futebol Júnior, popularmente co-
nhecida como Copinha. Este even-
to é fundamental para fomentar o
futebol de base e promete movimen-
tar a economia local, trazendo be-

Biblioteca Municipal recebe
palestra do professor
Fabio San Juan

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cultu-
ra, promove amanhã, 12, às
19h30, a palestra Arte Visual e
Criatividade ao Longo da Histó-
ria, ministrada pelo professor Fá-
bio San Juan. O evento acontece
na Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto e
a participação é gratuita, sem ne-
cessidade de inscrição prévia.

O professor Fábio pretende
mostrar como a criatividade se
manifesta desde os tempos das ca-
vernas, na pintura e na escultura,
assim como em outras técnicas. “O
que surpreende muitas pessoas é
quando digo que arte e criativida-
de não são sinônimos: é possível
fazer arte sem ser criativo. Assim
como ser criativo sem ser artista.
Mas não se pode negar que artes
visuais e criatividade sempre foram
ótimas parceiras ao longo dos sé-
culos”, explica o professor.

Na palestra, será abordado o
processo criativo de grandes artis-
tas como Leonardo da Vinci, Mi-
chelangelo, Arcimboldo, Picasso,
Kandinsky e Christoph Niemman.
A proposta é ilustrar como diferen-
tes artistas trabalham e encontram
soluções para suas criações, trazen-
do respostas diversas para a per-
gunta comum: “de onde os artis-
tas tiram suas ideias?” Além dis-
so, o público presente será convi-
dado a participar de duas ativida-
des práticas, que demonstram que
qualquer pessoa pode ser criativa
sem necessariamente saber dese-
nhar, pintar ou esculpir.

A palestra é especialmente vol-
tada para quem nunca teve a opor-
tunidade de se expressar artisti-
camente, mas sempre teve vonta-
de de desenhar, pintar ou mode-
lar. “Quem sempre teve vontade
de desenhar, ou de pintar um qua-
dro, ou de modelar com argila,
enfim, de criar imagens, de fazer
arte, é muito bem-vindo nesta
aula”, afirma o professor. Segun-

do ele, não é necessária nenhuma
formação em artes, apenas dispo-
sição para aprender e experimen-
tar. A participação também está
aberta a todos os interessados,
incluindo artistas e profissionais
de outras áreas.

PALESTRANTE - Fábio
San Juan é formado em Artes Vi-
suais pela Unicamp e especialista
em História da Arte pelo Centro
Claretiano de Rio Claro. Atua como
artista gráfico, cartunista e desig-
ner desde 1993, ministrando cur-
sos e oficinas de desenho, pintu-
ra, história da arte e criatividade
desde o ano 2000. Organiza even-
tos culturais e viagens educacio-
nais voltadas ao estudo da arte.

SERVIÇO
Palestra Arte Visual e Criati-
vidade ao Longo da História,
com o professor Fábio San
Juan. Na Biblioteca Pública
Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto, dia 12, quarta-
feira, das 19h30 às 21h30.
Público livre, recomendado
para maiores de 18 anos.
Entrada gratuita. Não é ne-
cessária inscrição prévia. In-
formações pelo WhatsApp:
(19) 98140-6298.

A preocupação é com o futuro do futebol piracicabano, destacando-se o XV de Novembro
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nefícios para toda a região. A reu-
nião ainda foi marcada pela entre-
ga da camisa comemorativa dos 111
anos do XV de Piracicaba ao presi-
dente da FPF e seus vice-presiden-
tes, Mauro Silva e Fernando Sollei-
ro, além da vice-presidente de Go-
vernança Corporativa, Mislaine

Scarelli. Em reconhecimento ao
apoio, o Vereador Felipe Gema
anunciou sua intenção de propor
na Câmara Municipal a entrega do
título de Cidadão Piracicabano a
Reinaldo Carneiro Bastos, gesto que
foi recebido com gratidão pelo pre-
sidente da FPF.

Alex Madureira destacou a
importância dessa colaboração
entre as esferas municipal e es-
portiva para o fortalecimento do
futebol local, ressaltando seu
compromisso em continuar apoi-
ando o desenvolvimento do es-
porte na cidade.

DDDDDEPUTEPUTEPUTEPUTEPUTADOADOADOADOADO

Vereador debate segurança
e transporte escolar

Em reunião com o deputado
estadual Alex Madureira (PL), o
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira discutiu deman-
das municipais e estaduais volta-
das à segurança e infraestrutura
de Piracicaba. Entre os temas abor-
dados, destacam-se a implantação
de uma base avançada da Guarda
Civil Metropolitana (GCM), a par-
ceria com o Estado para o uso da
academia da polícia estadual e a
instalação de pontos de apoio da
GCM em regiões estratégicas.

Também foi debatida a des-
tinação de recursos por meio de

emendas parlamentares para
fortalecer a infraestrutura da
Guarda e ampliar a atuação das
forças de segurança. Além dis-
so, a reunião tratou da necessi-
dade de transporte para os es-
tudantes do bairro Vida Nova
que estudam na Escola Estadual
Professora Vilma Ferrari, bus-
cando garantir um deslocamen-
to seguro e acessível.

O deputado Alex Madureira
reafirmou seu compromisso com
essas demandas e se colocou à dis-
posição para intermediar as trata-
tivas junto ao Governo do Estado.

Parlamentares discutiram demandas municipais e estaduais
voltadas à segurança e infraestrutura de Piracicaba

CCCCCORPORAÇÃOORPORAÇÃOORPORAÇÃOORPORAÇÃOORPORAÇÃO

Reunião aborda segurança e infraestrutura da GCM
Em reunião com o comandan-

te da Guarda Civil Municipal, Mar-
cos Alexandre Pavanello Rodri-
gues, o vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, dis-
cutiu questões estratégicas para a
segurança do município. Entre os
temas abordados, destacou-se a
necessidade de implantação de
uma base móvel na cidade, além
da tentativa de parceria com o Es-
tado para viabilizar o uso da aca-
demia da corporação estadual.

Também foram debatidas pos-
síveis criações de projetos de lei, a
presença de guardas nas UPAs, a
instalação de pontos de apoio, além
de estudos sobre melhorias na in-

fraestrutura e gestão da GCM para
os próximos anos. As discussões
incluíram ainda a baixa e renova-
ção da frota de veículos, articula-
ções para viabilizar recursos por
meio de emendas e a destinação de
verba para armamento. Além dis-
so, foi tratada a possibilidade de o
vereador buscar junto aos deputa-
dos, em Brasília, recursos para a
aquisição de armas e, em São Pau-
lo, avançar nas tratativas sobre a
base móvel e a academia. O tema já
está sendo tratado com o deputa-
do estadual Alex de Madureira
(PL), buscando apoio para concre-
tizar essas demandas para a segu-
rança pública de Piracicaba.

Vereador Cássio Fala Pira reuniu-se com o comandante da
Guarda Civil Municipal, Marcos Alexandre Pavanello Rodrigues

Assessoria Parlamentar

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Ação de Empregabilidade começa hoje, 11
A ação acontece a partir das 15 horas; para participar, é necessário preencher um formulário de inscrição e levar um currículo atualizado

Começa hoje, 11, a Ação de
Empregabilidade no Shopping Pi-
racicaba, um evento voltado para
quem busca o primeiro emprego,
está desempregado ou deseja se
recolocar no mercado de trabalho.
Com a participação de 45 empre-
sas, serão disponibilizadas mais de
400 vagas em diversas áreas e fun-
ções, incluindo oportunidades para
pessoas 40+, PCDs, estágios e
aprendizes/primeiro emprego.
Além disso, o shopping também
oferecerá no evento vagas em suas
lojas e setores administrativos. A
ação acontece ao lado do Madero,
a partir das 15 horas.

Segundo a organização da fei-
ra de empregabilidade, entre as
mais de 400 vagas disponíveis, há
oportunidades para diversas fun-

ções. Para o setor de limpeza, a
remuneração pode ir até R$
2.200. Já para a função de caixa,
a remuneração pode ficar até R$
2.100. Para estoquistas, os salári-
os chegam a R$ 2.500. Quem bus-
ca uma vaga como auxiliar de pro-
dução encontrará oportunidades
com salários até R$ 2.700. Além
dessas funções, há vagas para
auxiliares administrativos, estági-
os e atendimento, cujos salários
chegam a R$ 2.500. Todos os car-
gos e benefícios devem ser trata-
dos diretamente com as empresas
participantes, que podem oferecer
condições diferenciadas. Por isso,
é essencial que os candidatos bus-
quem informações diretamente
com cada recrutador presente.

Para participar, é necessário

preencher um formulário de ins-
crição e levar um currículo atuali-
zado. As empresas e recrutadores
estarão no local para receber os
currículos e fornecer dicas valio-
sas para ampliar o networking e
aumentar as chances de aprova-
ção nos processos seletivos.

“Receber uma ação como essa
coloca o shopping não apenas como
um espaço de lazer e diversão para as
pessoas, mas também como um am-
biente que oferece serviços capazes de
ajudar nossos frequentadores”, afir-
ma Ana Carolina Lima, gerente de
marketing do Shopping Piracicaba.

A ação acontece até às 21 horas.
Para se inscrever, basta entrar em
contato pelo telefone (19) 99729-6205.

SHOPPING PIRACICABA
- Com 37 anos de história, o Shop-

ping Piracicaba é considerado o
maior e mais completo centro de
compras e entretenimento da re-
gião. Com 280 lojas, reúne marcas
consagradas que compõem um pa-
norama diversificado de tendênci-
as e um mix completo de serviços.
Com 2 praças de alimentação, 6
restaurantes, 7 salas de cinema com
opções em 3D e um ambiente cli-
matizado, destaca-se pelas opções
de lazer e entretenimento para toda
a família. Além disso, conta com
uma sede da Polícia Federal para
emissão de passaportes.

SERVIÇO
Ação de Empregabilidade
no Shopping Piracicaba,
hoje, 11, das 15 às 21 ho-
ras, ao lado do Madero

Evento oferece mais de 400 vagas em diversas áreas

Wutzkoh
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Grito de Carnaval reúne público de 2.000 pessoas

Secretários de Cultura e Turismo, Carlos Beltrame
e Clarissa Quiararia, junto aos músicos

Divulgação

Cerca de 2.000 pessoas parti-
ciparam do Grito de Carnaval rea-
lizado no último domingo, 9, na
abertura da programação oficial do
Carnaval 2025 de Piracicaba, or-
ganizada pela Prefeitura, por meio
das secretarias de Turismo e de
Cultura. Pessoas de todas as ida-
des compareceram à festa, que
aconteceu no Engenho Central,
próximo à passarela Pênsil, ao som
de Sandra Rodrigues, Sambigode
e Batuco Samba Show. Houve, ain-
da, participação especial da perso-
nagem Mona Capivara. No próxi-
mo fim de semana, a programação
segue com o Bloco da Salomé, no
sábado, 15, e com o Bloco do Peixe
Frito, no domingo, 16. Todos os
eventos são gratuitos e a programa-
ção completa está disponível no site
da prefeitura: piracicaba.sp.gov.br.

“Estreamos em grande estilo
o Carnaval 2025 de Piracicaba. Vi-
mos famílias inteiras se divertin-
do, e esse é o espírito que deseja-
mos para essa festa, com muita
música, alegria e paz entre todos”,
comentou Clarissa Quiararia, secre-
tária municipal de Turismo.

Em todos os finais de semana
até início de março serão 20 even-
tos, incluindo matinê, Carnaval das
Marchinhas, Carnaval Inclusivo,
entre outras atrações, em diferen-

tes locais da cidade e a participa-
ção de 16 blocos, que são: Bloco da
Salomé, Bloco do Peixe Frito, Bloco
Green, Bloco Vila África, Maraca-
tu Baque Caipira, Bloco do Bagaço,
Saputeda Mete Marcha, Cordão
Mestre Ambrósio/Amigos da Rua
do Porto, Unidos de Santa Olím-
pia, Bloco Afropira, Pira Pirou/Pri-
mo Luiz, Bloco dos Boçais, Bloco
da Ema e Bloco do Amor.

“O Carnaval com os blocos é
uma marca de Piracicaba, onde
histórias são contadas, por meio
das músicas, dos standards, dos
bonecos, evidenciando a nossa tra-
dição e cultura”, falou o titular da
Secretaria Municipal de Cultura,
Carlos Beltrame.

EVENTOS - No sábado, 15,
o Bloco da Salomé inicia a concen-
tração às 15 horas, em área verde
na rua dos Cravos, no bairro Nova
Piracicaba. O desfile começa às 17
horas e ocorre na avenida Cruzei-
ro do Sul, até as proximidades do
número 3.510, com finalização às
22 horas. No dia seguinte, domin-
go, 16/02, o Bloco do Peixe Frito
começa a concentração às 15h na
praça José Bonifácio, com desfile
até o largo dos Pescadores, onde
ocorre a dispersão às 22h.

SEGURANÇA - Entre as ori-
entações das forças de Segurança

Pública para os dias de festa estão
não aceitar bebidas de pessoas des-
conhecidas, não dirigir após inge-
rir bebidas alcoólicas, obedecer a
sinalização de trânsito e evitar dis-
cutir ou brigar no trânsito. Tam-
bém há instrução para que não se-
jam transportados qualquer tipo de
objeto de vidro e pontiagudo. A ven-
da de bebida alcoólica para meno-
res de 18 anos de idade é proibida.

CEDIC - O Cedic (Centro de
Doenças Infecto Contagiosas) é um
dos parceiros do Carnaval 2025
de Piracicaba e durante os even-

tos realiza testes rápidos de HIV,
sífilis e hepatites B e C, além de
ofertar autotestes de HIV, preser-
vativos, gel lubrificante e orienta-
ções sobre ISTs (Infecções Sexual-
mente Transmissíveis).

O Carnaval de Piracicaba tem
apoio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, da GCM (Guarda Ci-
vil Municipal) e Polícia Militar,
além do Coletivo de Cordões e Blo-
cos de Carnaval de Piracicaba e da
Piracerva – Associação das Cerve-
jarias Artesanais de Piracicaba.

Os Jogos Escolares do Esta-
do de São Paulo (Jeesp) terão
mais uma vez uma etapa voltada
exclusivamente ao paradesporto.
Realizada em parceria entre as se-
cretarias estaduais de Esportes,
da Pessoa com Deficiência e da
Educação, essa fase contempla
alunos com idade entre 11 e 18
anos, matriculados nas redes de
ensino pública e privada do esta-
do. São 14 modalidades na grade
de competição: atletismo, basque-
te em cadeira de rodas, bocha,
futebol de 5, futebol de 7, goal-
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Jogos Escolares de SP
abre as inscrições para
etapa paralímpica

ball, judô, natação, badminton,
tênis em cadeira de rodas, tênis
de mesa, vôlei sentado, taekwon-
do e halterofilismo.

Além de competirem por me-
dalhas na principal competição es-
colar do estado, os alunos com os
melhores resultados nas seletivas
do Jeesp paralímpico se classificam
para os Jogos Escolares Paralímpi-
cos, evento nacional organizado
pelo Comitê Paralímpico Brasileiro.

As inscrições seguem até 31 de
março. A primeira das quatro sele-
tivas estaduais acontece em maio.
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Reforma de USF é paralisada e
vereadora questiona motivos

O requerimento 32/2025,
aprovado durante a 2ª reunião
ordinária de 2025, na quinta-
feira (6), questiona o Executivo
sobre a reforma da USF (Uni-
dade de Saúde da Família) do
bairro Mário Dedini, situada na
Rua Francisca Tejero Barbosa.
De acordo com a autora da pro-
positura, a vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, o Executivo pa-
ralisou obras.

“Precisamos saber o moti-
vo. É sabido que o atual prefei-
to está revendo alguns contra-
tos, mas essa obra já estava pa-
rada desde o governo passado e

precisamos saber o porque”,
afirmou a vereadora durante a
justificativa englobada dos seus
requerimentos, que pode ser
conferida no vídeo anexo.

No documento, Silvia Mora-
les questiona qual é o valor do
orçamento público destinado
para a reforma; por que a refor-
ma foi interrompida; se há uma
empresa terceirizada responsável
pelas obras; qual é o prazo pre-
visto para retomada das obras;
quais fases ainda serão desem-
penhadas; quais melhorias ain-
da serão realizadas e quando as
obras serão concluídas e os ser-
viços restabelecidos.

Com o início do ano letivo,
milhares de crianças e adolescen-
tes voltam a depender do transporte
escolar em todo o Brasil. No entan-
to, a falta de fiscalização e a con-
tratação de serviços irregulares
expõem os estudantes a sérios ris-
cos. Acidentes recentes envolven-
do veículos escolares clandestinos
reforçam a necessidade de maior
atenção por parte dos pais, prefei-
turas e órgãos reguladores.

A Federação Nacional da
Inspeção Veicular (Fenive) aler-
ta que, além do cumprimento das
exigências do Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB), é essencial
que os veículos sigam as normas
técnicas da Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (ABNT),
como a NBR 14040 e a NBR
17075, que estabelecem padrões
rigorosos de inspeção veicular
para o transporte escolar.

Casos recentes reforçam a im-
portância da atenção a essas nor-
mas. Em 2024, um ônibus escolar
caiu em uma ribanceira em União
dos Palmares (AL), causando 18
mortes e 28 feridos. Em Carapicu-
íba (SP), uma van escolar colidiu
contra um poste, deixando 19 es-
tudantes feridos. Já em Campo
Magro (PR), cinco crianças caíram
de um ônibus escolar em movimen-
to após a alavanca de emergência
ser acionada. Em Santa Luzia
(MG), um escolar perdeu o freio e
tombou ao lado da pista, ferindo
diversas pessoas. Situações como
essas poderiam ser evitadas com
fiscalização rigorosa e o cumpri-
mento das regras de segurança.

REGULAMENTAÇÃO -
Embora não haja uma regulamen-
tação federal específica para a ins-
peção de veículos escolares, alguns
estados adotaram normas própri-
as para reforçar a segurança. No
Mato Grosso do Sul, por exemplo,
o Detran/MS exige inspeção se-
mestral detalhada e fiscalização ri-
gorosa dos veículos. Em Santa Ca-
tarina, apenas entidades certifica-
das na norma ABNT NBR ISO
17020 podem realizar inspeções,
garantindo um alto padrão de
avaliação. Em Minas Gerais, o
Detran/MG estabelece critérios
específicos para autorização e fis-
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Serviço clandestino ameaça
a segurança dos estudantes

calização de veículos escolares,
apesar dos grandes desafios para
garantir implantação das regras
no Estado. Estados como o Espíri-
to Santo, São Paulo e o Paraná
seguem regulamentações estadu-
ais e municipais rigorosas, com
inspeções semestrais obrigatórias,
cursos especializados para condu-
tores e a exigência de identificação
adequada dos veículos escolares.

DESAFIOS - O diretor exe-
cutivo da Fenive, Daniel Bassoli,
reforça que os pais devem exigir
comprovação da regularidade do
transporte escolar, evitando servi-
ços clandestinos. Prefeituras tam-
bém têm papel fundamental ao
contratar frotas regulamentadas e
realizar fiscalizações rigorosas.
“Nos casos de acidentes, a respon-
sabilidade sobre qualquer irregu-
laridade pode recair sobre os ges-
tores municipais. Fiscalizar a frota
e impedir serviços clandestinos é
essencial”, alerta.

Bassoli também destaca que os
serviços clandestinos são um dos
principais responsáveis por aciden-
tes envolvendo estudantes no Bra-
sil. “Muitos desses sinistros acabam
registrados como acidentes comuns
de trânsito, sem uma estatística
confiável sobre o impacto real do
transporte irregular”, acrescenta.

SEGURANÇA - A Fenive re-
comenda que os pais observem os
seguintes pontos ao contratar um
serviço de transporte escolar:

Verifique os dados do moto-
rista: O condutor deve ter mais de
21 anos, CNH na categoria D e cur-
so de Formação de Condutor de
Transporte Escolar, além de estar
regularizado no Detran.

Exija a autorização do De-
tran: Veículos devem ter permis-
são oficial e essa documentação
deve estar afixada em local visí-
vel no interior do carro.

Certifique-se de que o veículo
passou por inspeção: A regulariza-
ção estadual e municipal deve estar
em dia, de acordo com as normas
ABNT NBR 14040 e NBR 17075.

Acompanhe o serviço diaria-
mente: Esteja atento ao comporta-
mento da criança, faça perguntas
e fique de olho em sinais de negli-
gência ou problemas mecânicos.
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Escolas estaduais vão abrir
aos sábados para olimpíadas
A proposta inicial, como explica o coordenador de Olimpíadas da Educação, Roberto Serra Campos
Júnior, é atender 1,5% dos estudantes com aulas preparatórias na disciplina de matemática

A expectativa é que as aulas tenham início no dia 15 de março

Governo de São Paulo/Divulgação

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
vai lançar neste ano o projeto Es-
colas Olímpicas e abrir suas uni-
dades de ensino aos sábados. O
objetivo é incentivar a participa-
ção de estudantes da rede públi-
ca nas competições científicas. A
expectativa da Educação é que o
projeto seja implantado em até
230 escolas estaduais localizadas
em mais de 150 municípios em
2025. As aulas especiais devem
iniciar em 15 de março.

A proposta inicial, como expli-
ca o coordenador de Olimpíadas da
Educação, Roberto Serra Campos
Júnior, é atender 1,5% dos estu-
dantes com aulas preparatórias na
disciplina de matemática.

“O projeto Escolas Olímpicas
busca fortalecer a cultura das olim-
píadas científicas no estado e pro-
porcionar a estudantes talentosos
um ambiente de aprendizado esti-

mulante e competitivo. A expecta-
tiva é que essa iniciativa contribua
para a formação de futuros talen-
tos acadêmicos e impulsione a ex-
celência no ensino público paulis-
ta”, diz o coordenador.

O projeto prevê a criação de
turmas de 15 a 40 alunos, dividi-
dos por três grupos: Nível 1, com
alunos dos 6º e 7º anos do Ensino
Fundamental, Nível 2, com alunos
dos 8º e 9º anos do Ensino Fun-
damental e Nível 3, com alunos das
três séries do Ensino Médio.

As inscrições dos alunos in-
teressados já estão abertas, por
meio de manifestação na SED (Se-
cretaria Escolar Digital). É possí-
vel que estudantes de outras uni-
dades de ensino frequentem as
Escolas Olímpicas. O número de
unidades com o projeto depende
do interesse dos estudantes e das
inscrições. Para que as turmas se-
jam abertas é necessária a partici-

pação de ao menos de 15 anos. A
expectativa é que as aulas tenham
início no dia 15 de março.

INSCRIÇÕES PARA AS
ESCOLAS OLÍMPICAS - Na
SED, os estudantes devem aces-
sar a página principal e, no
menu esquerdo, encontrar as
opções Gestão Escolar, depois
Sistema de Olimpíadas e, em se-
guida, Aulas Olímpicas.

São elegíveis à participação das
aulas, os estudantes medalhistas
em edições anteriores de olimpía-
das como a Omasp (Olimpíada de
Matemática das Escolas Estaduais
de São Paulo), a Obmep (Olimpía-
da Brasileira de Matemática das
Escolas Públicas) e outras olimpía-
das de conhecimento. Outra possi-
bilidade é a opção do aluno inte-
ressado nas aulas e a anuência da
escola e diretoria de ensino, de acor-
do com o grau de dedicação do alu-
no aos estudos.

Todos os alunos menores de
idade precisarão da aprovação dos
pais para a sequência no processo.
A autorização da inscrição deve ser
feita por um membro da família por
meio do acesso à SED pela página
dos pais ou responsáveis.

A frequência dos estudantes
do projeto será rigorosamente
controlada. Caso um aluno falte
três vezes consecutivas sem jus-
tificativa, ele será desligado do
programa e sua vaga será ofere-
cida a outro estudante.

O conteúdo das aulas será fo-
cado em matemática e suas tec-
nologias e as aulas serão minis-
tradas por professores da rede
que atuam nessa área. Esses pro-
fissionais receberão formação es-
pecífica para a atuação nas Esco-
las Olímpicas. As regras para atri-
buição de aulas foram publicadas
na edição de 5 de fevereiro do
Diário Oficial do Estado.

Especialista em marketing li-
terário e diretora da maior agên-
cia de promoção de livros do Bra-
sil, Lilian Cardoso realiza a partir
de hoje, 11, até 13 de fevereiro o
Projeto Escritor 2025. As inscri-
ções são gratuitas e os encontros
acontecem no Youtube, sempre
com início às 20 horas.

Cada aula será temática: o pri-
meiro dia é voltado à escrita, com
orientações sobre pesquisa, orga-
nização e criatividade para o autor
desenvolver um estilo próprio den-
tro do seu gênero literário. A publi-
cação é o tema da segunda noite,
quando Lilian abordará as tendên-
cias editoriais para 2025: e-book,
audiolivros, Amazon KDP, publi-
cação independente e editoras.

Já a terceira e última aula é
sobre a etapa de divulgação do li-
vro - antes, durante e após ser pu-
blicado. Os participantes receberão
insights para aprender a conquis-
tar leitores com um marketing cri-
ativo e descomplicado.

Lilian Cardoso promete um
workshop repleto de tendências
editoriais, bastidores dos best-se-
llers, vendas, além de espaço para
perguntas ao vivo dos participan-
tes. O evento é indicado para au-
tores iniciantes, que não sabem por
onde começar, quem já tem livro
publicado, mas não sabe como di-
vulgar, e  quer aprender mais so-
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Inscrições abertas para aulas
gratuitas com Lilian Cardoso

Divulgação

Workshop com Lilian Cardoso
acontece, de hoje, 11, a dia 13 de
fevereiro, às 20h, no Youtube

bre o mercado e os caminhos se-
guidos pelos best-sellers.

LILIAN CARDOSO - Com
16 anos de experiência no merca-
do editorial, Lilian é especialista
em marketing literário, escritora,
jornalista e diretora da LC -
Agência de Comunicação. Sua
missão é transformar escritores
brasileiros em autores reconhe-
cidos, com livros que alcançam
leitores e impactam vidas.

SERVIÇO
Projeto Escritor 2025, dias: 11,
12 e 13 de fevereiro, às 20
horas, no https://www.youtube.
com/@LilianCardoso. Ins-
crições gratuitas: https://
liliancardoso.com.br/evento/
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Jovens da Fundação Casa
visitam fábrica da Nestlé
Além do conhecimento técnico, a visita estimulou a reflexão sobre o manejo sustentável da
matéria-prima, a redução de desperdícios na produção e o impacto do consumo consciente

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE, Ford Fusion, ano 2010, Preto – R$ 40.000,00
(19) 9.9608-4005 - João

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2025 - REGISTRO DE PREÇOS
- PROCESSO Nº 07/2025

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessa-
dos, que está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Pre-
ço, por item, para Registro de Preço, para aquisição de medicamentos. Os envelopes
de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 24 de fevereiro de 2025 às
09h00 na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº
255, sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente. O
edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no
horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelo-
pes e sol ici tado através dos e-mails: administrat ivo@mombuca.sp.gov.br e
juridico@mombuca.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura
Municipal através do telefone (19) 3488-6262. Prefeitura Municipal de Mombuca, 10 de
fevereiro de 2025. Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2025 - REGISTRO DE PREÇO
- PROCESSO Nº 06/2025

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessa-
dos, que está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Pre-
ço, por item, para Registro de Preço, para aquisição de gêneros alimentícios diversos.
Os envelopes de proposta e habilitação, deverão ser entregues no dia 21 de fevereiro
de 2025 às 9:00hs, na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu
Amaral, nº 255, sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação
vigente. O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser
retirado no horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento
dos envelopes ou solicitado através dos e-mails: administrativo@mombuca.sp.gov.br e
juridico@mombuca.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura
Municipal através do telefone (0xx19) 3488-6262. Mombuca, 10 de fevereiro de 2025,
Prefeitura Municipal. Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 04/2025
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 04/2025,
Processo: 48/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE KITS DIDÁTICOS. As propostas
serão acolhidas com início no dia 12/02/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 24/
02/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 24/02/2025.
Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publi-
ca por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 10 de
fevereiro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

A Menina dos Meus Olhos
(You Are The Apple of My Eye),
romance sul-coreano estrelado pelo
ator e cantor Jin Young, que já fez
parte do grupo B1A4 (até 2018) e
de produções como Te Conheci Por
Acaso, Sweet Home e Primeira Vez
Amor, e Dahyun, da banda Twice,
acaba de ganhar um trailer. Para
promover o longa, que estreia nos
cinemas brasileiros em 13 de mar-
ço, Paris Filmes, Storyvent Promo-
tion e Korean Film Festival (KOFF)
trarão Jin Young ao Brasil.

Durante a passagem do ator,
que acontece em fevereiro, ele irá
realizar diversas atividades em São
Paulo para promover A Menina dos
Meus Olhos, além de um fan mee-
ting que já estava programado.

TRAMA - Uma refilmagem
homônima de um filme taiwanês,
lançado em 2011, acompanha

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Paris Filmes lança trailer
de romance sul-coreano

Divulgação

A Menina dos Meus Olhos, romance sul-coreano
estrelado pelo ator e cantor Jin Young

um grupo de amigos que fre-
quentam uma escola particular
e são apaixonados pela mesma
garota, Sun-ah (Dahyun). Jin
Young interpreta o único garoto
do grupo que afirma não ter sen-
timentos pela aluna popular. O
longa é produzido pela Studio
Take e dirigido por Cho Young-
Myoung, que assina o roteiro
com Giddens Ko. A distribuição
nacional é da Paris Filmes e Ko-
rean Film Festival (KOFF).

PARIS FILMES - A Paris
Filmes é a maior distribuidora
brasileira independente e atua no
mercado de distribuição de filmes
no Brasil e na América Latina,
destacando-se pela alta qualida-
de cinematográfica. Além de ter
distribuído grandes sucessos
mundiais como as sagas Crepús-
culo e Jogos Vorazes.

Adolescentes realizaram o plantio de mudas de cacau

Divulgação

O chocolate é um dos alimen-
tos mais apreciados no mundo,
mas poucos conhecem todo o ca-
minho que ele percorre antes de
chegar às prateleiras. Para cinco
adolescentes da Fundação Casa
Maestro Carlos Gomes, em Campi-
nas, essa jornada foi vivenciada de
perto durante uma visita educati-
va a uma fábrica de chocolates da
Nestlé, em Caçapava, no último dia
31. Além de conhecerem o processo
de produção, os jovens tiveram con-
tato com o fruto do cacau e refleti-
ram sobre a importância da sus-
tentabilidade na cadeia produtiva.

A experiência começou com
um mergulho sensorial no univer-
so do chocolate. Os adolescentes
puderam tocar e sentir o aroma
do cacau, conhecer a planta e en-
tender sua relevância histórica e
ambiental. Em seguida, percorre-
ram diferentes setores da fábrica,
observando de perto todas as eta-
pas da transformação do cacau
em chocolate, desde o beneficia-
mento das amêndoas até a finali-
zação dos produtos.

Além do conhecimento técni-
co, a visita estimulou a reflexão

sobre o manejo sustentável da ma-
téria-prima, a redução de desper-
dícios na produção e o impacto do
consumo consciente. Os jovens
também conheceram diferentes
funções dentro da indústria do
chocolate, ampliando sua visão so-
bre possíveis oportunidades pro-
fissionais na área.

Para o diretor do Casa Maes-
tro Carlos Gomes, Ronaldo de Oli-
veira Silva, a atividade foi enrique-
cedora. “A visita despertou o inte-
resse dos adolescentes pelo proces-
so produtivo e pela importância da
preservação ambiental. Agora, eles
poderão aplicar esse conhecimen-
to nas atividades do nosso projeto
de plantio, fortalecendo o vínculo
com a natureza e a responsabili-
dade socioambiental”.

Já na última terça-feira, 4, os
adolescentes colocaram em prática
parte do aprendizado adquirido na
visita ao realizarem o plantio de
mudas de cacau durante as ativi-
dades do projeto Plantar para
Aprender no centro socioeducati-
vo. Para registrar a experiência, os
adolescentes criarão um mural
com fotos e relatos da visita, refle-

tindo sobre o conhecimento adqui-
rido e as impressões da jornada.

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, destacou
o impacto pedagógico da ação.
“Proporcionar vivências como
essa amplia o repertório dos nos-
sos adolescentes e fortalece o
aprendizado para além da sala de
aula. Essa conexão entre teoria e
prática é fundamental para o de-
senvolvimento deles”.

PLANTAR PARA APREN-

DER - O projeto Plantar para
Aprender faz parte das atividades
pedagógicas da unidade e incenti-
va o desenvolvimento dos adoles-
centes por meio do plantio e da
manutenção de hortas e pomares.
Além de ensinar técnicas agríco-
las, a iniciativa reforça valores
como responsabilidade, sustenta-
bilidade e cooperação, incentivan-
do reflexões sobre o impacto posi-
tivo de suas ações no meio ambi-
ente e na sociedade.
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FALECIMENTOS
SRA. MARIA JULIA MARTINS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos fi-
nados Sr. Jose Delpoio e da
Sra. Julia Pacola Delpoio, era
viúva do Sr. Alfredo Augusto
Martins; deixa os filhos: Ieda
Cristina Martins Norbiato, ca-
sada com o Sr. Marcio Luiz Nor-
biato e Ricardo Augusto Mar-
tins, casado com a Sra. Cami-
la Elias Martins. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
14h00 do Velório Vale dos Pi-
nheirais, da cidade de Mauá/
SP, para o Cemitério da Sau-
dade na cidade de Mauá/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VICENTE PAVAN (LUCA) fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 92 anos, filho dos finados
Sr. Mario Pavan e da Sra. Ema
Avancini, era viúvo da Sra. Lu-
cinda Maria Menegale Pavan;
deixa os filhos: Maria Irene Pa-
van Pinto, casada com o Sr.
Geraldo Aparecido Pinto; Celia
Aparecida Pavan Pena, casada
com o Sr. Valdir Candido Pena;
Jair Antonio Pavan, casado com
a Sra. Maria Iraides Polli Pavan
e Valdir Jose Pavan, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 do
Velório Municipal do Distrito de
Tupi, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ROSA LOPES ZAMBIAN-
CO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Placido Lopes e da
Sra. Rosa Zampaulo Lopes, era
viúva do Sr. Antonio Zambianco;

deixa as filhas: Maria Eliete
Zambianco Bassani; Maria Eli-
ana Zambianco e Maria Elaine
Zambianco. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 13h00 do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para o Ce-
mitério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARI LUCIA ARTHUR fale-
ceu ontem, nesta cidade, conta-
va 71 anos, filha dos finados Sr.
João Antonio Arthur e da Sra.
Eugenia Bovi Arthur. Deixa ir-
mãos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorrerá hoje das
09h00 às 12h00 na sala “Safira”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA PAULA QUEIROZ
RODRIGUES DE CAMPOS fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 41 anos, filha do Sr. José
Rodrigues de Campos, faleci-
do e da Sra. Maria Donizete
Queiroz; deixa os filhos: Sarah
Rodrigues Ortolan de Araujo,
casada com o Sr. Adeilton Sifro-
nio de Araujo Filho; Thomas
Gabriel Rodrigues de Campos
Gomes e Victor Otavio Rodri-
gues de Campos Freire. Deixa
irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ANNA LAURA DA SILVEI-
RA faleceu dia 08pp na cidade
de Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era filha do Sr. Antonio
Roque da Silveira e da Sra. Sa-
lome Ferraz da Silveira, faleci-
dos. Deixa irmãs, demais fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
10:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de Sala – 08, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MILTON PEREIRA DE OLI-
VEIRA faleceu dia 08pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 61
anos de idade e era casado
com a Sra. Juviliana de Cassia
Salles. Era filho do Sr. Aristides
Pereira de Oliveira (já falecido)
e da Sra. Dejanira Ferreira da
Conceição. Deixa a filha: Thaci-
ely Salles de Oliveira. Deixa de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende – Sala -
01, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ELENILDA FRANCISCA CA-
VALCANTE faleceu dia 08pp na
cidade de Rio das Pedras, aos
40 anos de idade e era filha do
Sr. Antonio Pereira Cavalcante e
da Sra. Francisca Oliveira Caval-
cante. Deixa os filhos: Milena,
Mikael e Marcos. Deixa demais

familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras – Sala - 01,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. CREUZA FATIMA DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 62
anos de idade. Era filha do Sr.
João de Oliveira e da Sra. Rosa
Serafim de Oliveira, falecidos.
Deixa os filhos: Sidnei de Oli-
veira Caetano, Sandra Apareci-
da de Oliveira Caetano Ribeiro
casada com Reinaldo Ribeiro,
Giliard Aparecido de Oliveira
Caetano. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala - 07, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO SEBASTIÃO
VOLPATO faleceu dia 08pp na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era casado
com a Sra. Elza Francisca Vol-
pato. Era filho do Sr. Francisco
Volpato e da Sra. Angelina Cor-
rea Volpato, falecidos. Deixa os
filhos: Aline Volpato, Diego Jean
Volpato casado com Ana Paula
Chiaranda Huffenbaecher Vol-
pato, Amanda Michele Volpato,
Thiago Michel Volpato casado

com Thais Cunha Volpato. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 16:30
horas, seguindo para o Cemi-
tério da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. BENEDITO APARECIDO PE-
REIRA faleceu anteontem na ci-
dade de Rio das Pedras, aos
58 anos de idade e era filho do
Sr. João Pereira e da Sra. Aurea
Honorio de Souza Pereira. Dei-
xou os filhos: Evelyn Marcele da
Silva Pereira de Sousa casada
com Fernando Aparecido de
Sousa; Jhon Richardis da Silva
Pereira casado com Eduarda
Santana Pereira; Jhone Ramon
da Silva Pereira casado com
Amanda Cardoso Pereira.  Dei-
xa ainda netos, demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para Cemité-

rio Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ORIDES HERMINIO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Dolores Branco Her-
minio. Era filho do Sr. José Her-
minio e da Sra. Theresa Candi-
do Cavalli, falecidos. Deixa os
filhos: Orides Donizete Hermi-
nio casado com Angela Hermi-
no, Pedro Sergio Herminio ca-
sado com Cristina Herminio,
Walmir Herminio casado com
Silvana Herminio e Eraldo Her-
minio, falecido que foi casado
com Ana Paula Herminio. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. A Cerimô-
nia de Homenagens Póstu-
mas será realizada hoje no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba - Salão Nobre as
16:00 horas  e posteriormente
será cremado. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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